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’MgM; un m^SrUHIi p68dtñ .-^kfw inóíá8; 4  P ^ ‘ i r í h í ^ ' f ^ ^ '
Exttianjero,$pta8.triméStfé. ^
25 ejemplares 75 ctís.—Númerasueitb 5 c f s .
No sé tieyuelven los origínales aunque no se inserteii : f ||
•’V ü b Ii í  t)̂
4¡!iedaccídii, Adiilialstracídíi y  tk iícres: M ártires, 10 y l?*
yKEni¡düÉiS'02i5ro sa.'tSjaa.
M*ALAGA
J f & e v e s  ^  d e  J u n i o  d e  1 9 0 6
espedahs 
'0 2 o»ñiÁ.
d« alto y batf .KtkvK;
' •. r /
M 'Jn(Ítad«i^ de los háltrmol^;
W  y de iMr
f ., ’yorexj^HsciénV': i '{T
fteccntiendamos al público nó ^obfundan nyes-- 
ÍÍ8I áílicuios páíéíitddtó tmi Mrás ílMifeSdohfes' ̂ _________ téíitd cíS
i' hcql^^í-^gunof ícis> ctí^vdlst^
I? Bj^ho en bellezâ  calidad y ; - ■
I
dítáró¿dis1Íu:átrad6si
galMd^ón objetps d.e . piedra
E)epósitos de ceme.i|tos porüand y cal̂  hidráu*.
ücas-, ■
Expostciún y despacho, Marqués de LarioS: ti,
AVISO
á los íe^éfíloires del 
i; tfigó del vapor fcélga 
■«JEloumánie» que diclio buque eslá 
listo para, empezar la desc^ga üei
m ism o^deb iendo  pj:esentar.tamepte ,^üs conomnú  ̂ qn casa 
del cob îgOatárió \^rési f  ícéfité ^
dio. l^ébe efectuarse durante iodo ol 
liém^o de^a pr#r(%ai pué®to%ue és 
su causá| y|á ell% fbe|eca.,.v; ' i 
, : , ^de^as^^ .nin|tín
b|e^ m n ^  -yb; áo-
,bré’-jáf p e s á ^ l ^  bdbá'^efi^bfá^^^ ré- 
sültál; f e  ' ■ '
' i^feenM éd^fkHsl^^
z a  b é i e a s u n i b i q f e  
c e l o s a  f e -  f e s  p r o p i o s  é i n e x c u s a ­
b l e s  d e b e r e s /  h a í í ^ d o í s p i ^ v e n f f l i i í . y :  ■ ¿ o  
desaitendeír;̂ '«
Etí los /presupuestos presentados 
pifT el actual i pímistxo de ^acien^a, 
se gravan ;de Mtíeyo los'î  ̂
hánñás. Eátb ’feiííÚeStra qüe» se 'im­
pone, y los ésfuérzos tienden y sé en­
caminan jen ,11 s^tido ilé  'ft̂ î îfecar, 
más pronto lá aftóürfe
leyde^álcfediei.
Q̂tra adyi^rtencia útil: auandp^acudáis alJ,los,artículos allm,enticibs en la próyiucia, á 
tpatíro en busca de pirií.
quera y G;*̂; Alamedaĵ líiíi V::
Las estadías ém piezán  á  contarse
desde el viernes ̂  d ei oorriénte á 
las seis de la  m añana.
Í 9 SOipgî R É  
un
ini|toe4b/sere es tnelud^
preyerlo y em élb*5nciéf-
fd, bará évitar que, si así sucede  ̂bo 
benéflcie sólo á una partej coú gra'yí- 
simo quebranto de la otra. ' "
Expuestas e^ás ligérísimas consi­
deraciones, hemos de bacer un nüé- 
vo llatnaniiento á las- clases contri- 
büYenteSv^"'-'
Ni en ' ésa ni en ninguna otra for- 
feeñ cqiiséntir ni tolerar, quemÉP,
el' anticipo So «ootráŝ j»?;*̂ '«•aj’y el cühttato«té-
I a g , ,^ f 9SaSj se ríen de 
jór ¿aba c i^jdo  9¿t,áUj¿doo:Í¿ê fáâ ^̂ ^̂  
sa como las lágrimas, la áiégria comolá 
j)éna,^ í̂}a,.ep,.cfect^  ̂ ,,
De moĵ 'o ,9Ábpo bue^fes lecto-,
res: entre todos Id^ sfstebáa "terapáiíícos/ 
el in.^jor, el. más práctico,y, el más.^ar^tp, 
e¿ iá'moíeí;a^tá^ I 
n08 y róílizo^fí ‘ iMáldecíM'si
ífP îbr.eM be Ja salixd., 
A. BabkíOjcx.
JPue deeestim,ada ana reclam^9jp dpo 
jdd8tobar,69ĵ nándeẑ ,Â  ̂ contra pu inclu­
ía n  en reparto ¿e arbitrips formad̂  ̂ el
f  untamiento de lznaíe en e ía fe  iéÓ4. , 
éeacordo aplazar hAsta la. prqxíma se-; 
eidn .el aeuerdo sobre ¿  p^pe^ente de peo- 
dea camineros, asignados á las carreteras 
j-p^yincíalP® y seryícios que. prestan. ,
 ̂ levantó la sesión A las cuatro y  me- 
,díá.
l̂ tegraiMá
Seguimos cumpliendonuestros pro- 
V,. i • ü  ̂ t pósitos y promesasíde>ir meioraiado
• abora> iás *cdndiciónes del periódico, ént be'
r o s e m c i o
D e l  É ü b á S i j é r o
Él !v. ’C"’-  ■embajador de Trancia éu
parto ^éciiial ^feáébbdóiu Su sesión 
dé’̂ G déifediffltim o.^^^ ^ i
C R Ó N IC A
- Inéí ^ b iíá b 4 i; lib o fe ^
de la re l̂ orden por nosotroa^anun- 
ciadEj |éoncediénao Ía> prórroga por 
dos añbs, .dercontratO â  encabeza  ̂
.tóíettto; PjOJ f VEstádQ.
 ̂ fesí^ícit'^ y obtu^^
| sito y línico fin de; qpie“ sicvieta 4,e 
J base áun auMcipo de 
I  ó á una operación de Crfeiio por; éstd 
' suíbaj para compensar el d ^ i t  fe- 
teíminádó por la rey de álcQlioieacpn 
la desgrayación del trî ^̂
tlifei^bá égt  ̂ mefeoy^ Ô’̂ éjer- 
ba éste rfeiirao, cpifio obligada 
lldeferencia ^febidÓ, ferfen^e' a fea 
% clases cQnfefefeentés, fera^^erarl^ 
del odioso -yepatto tecinpi|, que pri- 
I" nieramente nuestro Municipio acbr-; 
í dó, enfeal hobaj estabiecer» '
Concedida la misma, es llegado el 
lüomento; de utilizaidaf< para obtener 
l6s foñdos indispensableaq’iíe’Conju­
ren el conffeto,, y permifen,' auriqtié 
trabaj psámébtéf fe fea^bbá' y dééén- 
6 voMmieñtd fe  Uijefeid Mqó 
I El alcalfe Ifeo ^¿áifeinéntp qn.e 
É teeonocer, aunqxig fe s ín  feerfe efe  
' tarazo, la imposibilidad en que se 
= encontraba de acudir á; fea capitafis-í 
tas malagueños; cualquiéra fuesen 
las garantías que les ofreciera, para 
coñs^uir de ellos fe Suma expresada.
Estas s.pn las cOn^éfeencias que 
se feriyadr i  quó se tecpjé,
■ cu^pfe efe tOTfezl sé prpcefe, y 
surge él, dfeoijciP: éúire lasi , eórpora- 
ciones y sus adfeinistirados/ 
Descartado- este punto, no queda 
otro camino á seguir que> negociar 
un antieipo con la  Empresa de con­
sumos.
Gomo la píferoga dél encabeza- 
miéfep fefeniafiófen é|;EiŜ ^
to, debe servir de f e s e  para que lá  
m ism a conceda e t antieipOj y  con  elía  
se  concierte y  se  negocie, la  form a y 
térm inos de realizarlo;  ̂ "
En este extremo parece, siquiera 
por una, vez ¿ como Táfa éxcépcióp
; tro 4ytmtamij^n|;p.
JSUrpresiidomO') P90?a 
que comerwara fes negoaiacionea coa 
la Empresa, pidiéndole laa proposi- 
ciones pertinentes  ̂para luégo. de co­
nocidas resolver. > ' : i > ;<
tir . q i , ........ ..
p o r  l o  d é l i c á f e s ^ ,  d é b ' e r í  l i e t a ^ S é  p p n  
ún c u ife fe l lé fe fe r p
t ; a  e v i t a r  c a e r  f e  u n  p e w o ,  m a y o r  
q u e  t r a t a  d é  c o n j u r a r s e .
S é a n o s j  . p e r n ¿ y ü d o  é & p i g a ©  e n  c a m ­
p o  t a n  p r ó d i g o  e n  e s c o l l o s  y  a s p e r e ­
z a s ,  p a r a  q u é j  á  t i t u l o  d e  d e s i n t e r e s a  
d a s  y  l e a l e s  a d v e r t e n c i a s ,  s e a n  n u e s ­
t r a s  o f e é t y á c i ó n e s  t e j n i d a s  e ^  c u e n t a  
p o r  l o s  e n c a l c a d o s -  d d  v e l a r  p o l  l o s  
i n t e r e s e s  d e  n u e s t r o  M u n i c i p i o ,  y  d e  
d e s e n v o l f e r e e t e e s p i n d f e  a s u n t ó .
E n  p r i f e e r  t é r f e i n p /  é s  f e  e i t m o r ^  
d i n a r i á  i t í i p o f t a n c i a  l a  f e t e y f e i i i ^ y A f e  
d e í  i n t e r é s  q u e  d e v e n g u e  l a  c a n t i d a d  
q u e  s e  a n t i c i p a ,
(>;E1 m i s m o ,  c o m o  n o  s e  t r a t a  d e  n i n ­
g u n a  o p e r a c i ó n  u s u r a r i a ,  d e b e  s e r  
m ó d i c o , e «  e x t r e m o p é q u e ñ O j  n o  e x P e -  
d e r y  e n  u n a  p a l a b r a ,  d é l  3 p o r ;  | 00;
E n  o t r a s  c i r c u n s t a n c i a s ,  y  e n c a r g a ­
d a  l a  n e g o c i f e i f e  á ' p é f f e ^  
t a á  e ü '  é l t a s  m a t e r i a s /  n o  s é r f e f  a y é n - ^  
t u r a d o  p r e t e n d e r /  q u e  e l  ^ a n t i c i p o  s e ^  
h i c i e s e  s i n  i n t e r f e f e  n i n g ú n  g é n e r o .  
L a  p r ó r o g a  p o d r í a  s e r v i r  d e  b a s e ,  
p a r a  c o n s e f e i d o í  " #
L a  d e v o l u c i ó n  ó  r e i n t e g r o  c t ó a ^ s '  
m a ,  e n t r e n a  ^ a v e d a d  y  m m e c e ^ t í S t '
f e
cob JCf r feúyiér, güíen' se ebéáéfeá ;yi 
.íécfeméfe:iiiféfeáfe.'''ábl^j 
Jortt' Lábd^wóne. éb' ó f e n . f'fepiíésiÍOT^^
Sobre el resultado dé aqu^  
¿traplé rbséiñse guarda imbené
S i i i  iíégara fe  cónyebdeí/dé; lo
extremadamente beúeflciosay que es la.ris'a' 
para la salud déi cuerpó^sé oíríarteuei muur* 
do más carcaj'adfts bue sollozos.
El viejo proverbio inglés «Rieté y engor
f e f e d y  dé fefeh®^'^álP'Cábó fepU  qujé 
los ítÓtéútojtás sé fefe'lapo^erádp^^d^^ 
bad^, ‘désáibjáñdo’ 'íá gtíarbiáipd ; 
que défetídíá difea poblaeife. ' '
Los insurrectos ibáb '/^^ el
’bfefebrabáib fe s ís . ''  ̂ ' ' *-
... ' ‘ «aii■*»ii‘¿íí>tn
'feé íád ne-
r*. /‘‘̂ és. f e  lós. ináurfectos
iqciaĉ  ̂ büti 'réiuitálíó
del YémfefeO'Mé
,algdiíp,.' . ■■••'' . ■
r  Ldé %o0Sdádóé' álbáSeses f -loa fe«értfetfi¿ 
del cuarto cuerpo de ej'éíéíto'se niegaü á
co. Se observa que lof hÓlUbres gorfeofife 
epn extraordinaria '  '  ' ' ' - “. i íácUíd^^
decir 'dfe'Jiati feecflim énfb 'np^fe es¿
rV- f íííife nS'̂ íT •ff̂ Vtáttferdó'sf sido tfeb
es ca.Usu.de s^ud 7 elá^pláferá
de grasas y músculos. EÍ ácto de. reiy ejer­
ce pifófúada inílutócia sobre la economía, 
excítapdp a¿eMf9s» actividando la oxidad 
.elóu-'úo '/dif'
^Stijóp' f e  lésfe^iIl^tófe\;.Y |íjBts<|ía,qfe 8IÍ: 
aiiiÚéfila'bietf y  fei^ ^ iere mfe, 
na naturalmente propbQsâ  ̂la alegría. E t̂é 
es una vejjdab co.nio pij tpmúíó^vi^ 
en elyCursQ diario fe  fefvidá!'!l^ afelice- 
moa! fetenídagifete ,.qn qué efes
fenefeiós feicosfeí^'^a.-^
Son ellos numer'osoá; En priíner lugar, la 
risa poUB'eÚjé^ércicibfeáu ntímerófde mús­
culos de la. ca^ . cuello, torfe y abdomfe, y 
esa aciíyifebdáfe'fe el cbnsigÚiénte fes-  
arrollo rúo: las múscula^s
sino de. todas las glándulas, .vAaQa, ,uur.vio,U 
y otfos'tímidos íci^t*aqi^ rplácionadal/
Losfeúsculbs, ffeialeí^fe; upa |)e|BfeU flfe 
se ri0; frelcuente yí^caMieUÍ^fe fecfeútóu  
desferQll^fes,,,po¿.ypgl|i gefemí, fesJa el 
pUuto de imprimir'á la febuomfá.la refen- 
dez -eí m p á i i c á - d é ' f e ú ^ f e f 6 4  la 
risáíle debemos, sin é̂ EBárgb, • IfecbÚmfe 
que esa mera ápaiieúciá éacteriorfe bletíesí 
tar. Su prineipaí eféctó .fefefec^,,pe ejerce 
sobre el cbfefeu felés úolniofe|»;?l J fe ./ 
Durante el aéceso de blíarídad, los pul­
mones pueden qfefer pási v á c i ú i l l p »  
que contiénen. Él esfuerzo de la »sa trae 
nuevo otígettoM la ’davídád'peCtbyá|/,inuni 
dando deuir.| baéta aquellas céiúla||^lmbJ 
narfes poco usadas en Ja inspiyaciqu f  esp.i‘ 
racíóú órfenarla, y feépor fe lca u lffep o
neficio del iíúblieó que ntyg-‘favorece; 
áit medida- que- las íeiiCiffietanGiasf '̂  ̂
permitan y ^  omitir |iada que para 
nosotros reéresépíé sádtífiéiófe 
' Otra de las inSpórtáhtfes y necesa­
rias reformas' qUé/tíée«>/pfOponíamqs 
inttodúéfe étf núéáíf á'Uubltóá̂  
la'dé dbtarli feferi séfvicio telégfáfi-:
uniformidad y monotonía 'dé que 
adorné' f % s ^ -  
rió^eos fecales;Wp^'’#j|̂ .. que el- ,^ -  
vicío de esta clase que aquí se recibe.
••' .p... ' los cuatro, diario» que lo
eá Ígüttt ÍB»»  ̂ 4 Os
veníamos ütííi|iqf^ .. . ofrecer á 
LteeéPto úu Vr á̂-
sû . ipcldrés: Upa infarmaeiiffliteiegi*i^
‘fica amplia, exacla, ésfeeiaí y adquí-- 
rida- difectameñte por un cofféspcfe 
sal exclusivo que poí* sfe aptftqdés, 
con îciqnejs, relaciones y medios fe  
inftfrúlacífe puéfe fesémjéén^r fe fe  
píidáméífe éé^é 8̂ yípIp,
tan esencial y necesario en los dia­
rios úe  prayiacias, ha nom 
rrespdhsal télfp^ep én̂ l̂  
ilustrado peripmÉcp (̂ .eJÍídQ„§fei“ 
chez Ortiz, íedáctor del H en^W f &o-
rrespPnsal dp Pt̂ ps fepPílÚhfé,? pé-
riódippg dé provincias.' fe 'fe '
, íja reconocida practica en esta dar 
se de servicios periodísticos y las re­
laciones en los centfps pficialés ‘y|íq- 
líticos de% capitll fe 'Esplñ^’qwé 
tiyfe, nuéftcQ qferido'compañPJP 
ñpr. Mncl^z ÓrJiz,.tautO;poir d^cargó 
que. desempepa-ep aqudfeiflpot'fanté 
éprégámkWménOjcfeuto 
dé uno dp los mfe distinguido» pe 
ríiedidam; sou-farantía- sufiéíenm
■ " adóu telegráfica para 
dejará uadá qtie fe- 
1 W dep 'tjefe deré-. 
lina publicación, quéi 
aipire á ̂ píjir í|î U;á5,si;̂  fefitoreé̂  
F.qedrq,- puefq cpire^pojaid, 
enviará; direda y diariamente,el«err ¿
vicio telegráfiod necesario ki .íííwI gg
S».
Todas estas hipótesis no tienen basta 
ahora fundamento feguno..
' En lo que hay más nnanimidfe de pare­
ceres es eñ lo que respecta á la disolución 
de las Cortes, que todos los políticos, ex­
cepto Ips amigos del Sr. Maura, éntiendeu 
que debe dispouarnef. . , ,
Ó o ln c iá é n ^ e la  ,,■
; ,Ea las galerías fe  palacio sé peóntraron 
á la misma hora los señores marqués de 
Pidal, Romero Robledo, Maura y Azcá- 
rraga. .
. ^ 'R p m fe o ..] í^ O h lé d a 'fe  
Después de la consulfá con el rey el se­
ñor Roblqdp s.e moetró reservadísimo éim- 
penétrable.
ln iP b ® 9 ió n  _, fe,,, ,
Annqne ninguno fe los personmes éon- 
Sultiafes ayanzó el más fegueño dato, mor 
el aspecto quĵ  ,mani^tabfe,y pói la 
extremadá reĝ áíT.?̂  Sú® gnardan, es impré- 
?si.ón general que.ja ;ci-ísis presenta un ?as- 
¿ecto coinRlqjo y difíeil.
.C ó é ife p en e la  y  f u g a  
En iqiardq .|ae ántec^múraq de palacio 
eonferenciarbfllárgo rato los señorea mar­
qués de Pidal y general Azcárraga.
:■ Al abaádonar ,1a regia estancia .el presi-, 
dente del ^Senado refeyó. enepútrarke ,cpn 
Ibs’ penódisías fee i^guardaÜán á la pnérta 
*dél altíázár y  parafeitaj |as acometidas,sa-. 
lió'fe? lá piafe
■ • '  • ■ iLaisi é b n s i i l t k s . .
Ei geñeraJ Aiíbárrá'gá' éstüvo eknalacio, 
llamado por el rey.
' A la sSíida' vlósé rodeado de periodistaB, 
que le píégtmtabán áfáúósaifebté.
No pndíéttdb Püstráéréé á los requeri- 
'mientos'.újj’o que; á’su juicio, lá crisis qúe- 
fe ría  boy mismo íééiíeifa' ' '
Respecto k  él¿ áségúró que de ningún 
modo se ehcárgáríá porque ello equivalfeía' 
á estar loco. ' ' '■
R e a p a e h o  fe e g io  
Lós ministros de Máriná y fe  la Guerra 
despacharon con él rey. ’
: Nb le preséñtafen üingún\fecñmenta á 
lá firma. ' '  ' • ' ¡ ;
S d p p p e s á
Interrogado pór algunos ferlamfetaribs, 
Cobián declaró cbñsidejár'feóbáblb ¿ué ba-
iñnna que reciben lo » ; suscriptores, 
con  una- extensa conferencia que n os
sible que cpntengani ó 'áire i^^urp.,. ó îqnizá 
liérom bsJ/alguna feqfefe.colonia,de m íúr -,-^.. .
* Al efectuarse la violenta ascensión y ba- ó m ^ ri 
jad¿ del diafragma por éanéá de l a y ^ ;  é l | t  
hígado y otros órganpp abdominales éfpp- 
rímeáíatí nná especie de ntoasfeé 
cholísimo, puesto que, ph virtud fe  fe
com o el de la  noche; con  te leg ram as 
y u r^ e q tfe ,;s ié m p ré  .qujs l é á  
m efeesafjo^ijim  im portanefe ' de  lós 
acoqfepim ieptog feo req u ie ra n . - ■ 
e am bP^r. jq w ió jp é  4 ^  in fo rm a­
ción  telegráfica, .sigm phdo kv p ráo tica  
quo  ienem os.« sia l(lec ida  e n  n u e s tra s  
d o »  édieioneSj d isih iitfttá íí % uálm én- 
te  lo3 ,suscrip t/?re | y  lectQ^e^, dp. lá,
. ü .p ó lá  .m auapa y> ^ - p o m p r a -  ¡ 
dPrés de la edición deda? tarda.
N a d a  hefhos d é  d ec ir  d e l  .extraor-
4 é  és te  óspe-.
c ía f y .directo h f e  neiaei p o r  q u e
harto -b ien  to  có m p ré n d e rá  e lp ú b lic p
ife actiyarrldp traba jos para, la inani^ra- 
ción.dp íp k fe^ lp s^c tu rú p s.
viernes
. afecerá la núéVá novela de don  ̂'VÍicifete 
Ifeco Ibáúez Xq JRorfe5q|: ,̂,.e(fe^^  ̂
feríores.produccíonés dél inismó autor,' ék 
í^prnadafen extraordinarip interés. fe 
^Muy en breve mareferá,el señor Blasco 
wáúez á fe  corte en, donde ie reclaman nrr 
tó te s  atenciones, y, cúmp|ifes éstam fe­
lpeará á Valencia cbií su farnilia.' ’ '
];,«« e i^ i |s u  úl.el-f
í^om fefean.de Sevtílúqfesei ¡Úéfénfer f e
n  A^fefe' ̂ ldíjéí.Ha, form'plafefeya; sUs 
clúsibhes'próvísionálés
aladá!para loe primexos díaeídel mes dé
I m e n t o  d e  s u ic i d io
icen; de Valencia que' una anciana de 
s^enfe áfes f e  edad, aproximadamente
sacíiden la ppreza á que feú propensos!., 
tanto que dufa ,ei procééo Mfaíraüítéfe ¥á
contráfeiofe^ y  dnafeeione» del eorafen 
son más vigorfeas, y, f e r  consecuencia, la 
clrculfeioh Se áptlva d^un modo ektraordl- 
naAo.  ̂ '• ■ "fe
Estos bfefeftclo^tí|fefifenfe físicos la 
ia se acfetMnfeBAfeféltóSyériSonáS' que.ris
horra# dia éÚnVdnáiúhalisnibe eObialéS,' 
ijen no fi^lo cajfel|piíbhla\ batí sino, 
épmo vulgarmep|#8e Meeifeop fedo el cuer- 
io; en esos fe fe fc^ ^ M ttu b ’s! búe, presa 
|e iS'riltl'ké'feOTdfefe.ékwaÜ’y rétúercén 
feihtt -j^émSbe delVidÉblbv feforruínkíendo 
fe  léáfeáe.yfeiketidíáil'e^ -mines
ellos, repetimos, porque poniendo en juego 
todos ios músculos fe l mierpoj se hacen 
fíiertes, y de los fuertes es el reino de la 
tierra. ';
, Investiguemos ahora la utilidad de la 
lisa desde el punto de vista moral. Éstar 
malbúmorado no Ss otra cosa que ún está- 
fe  mental producto del énvenéhámléntóde) 
sistemrnemoséfpor'TiBB^der e s a r  pinsevasr 
i;bxinas que elabora el organismo : hpmanQ' 
fe  obsequio de mécficos y bbtícanos.
\ Pues bien, la risa es la única panacea sfí« 
(̂ az para dísipiúr esa deprésióú' ú^ntal;^k 
risa excita niecfeicamentenl BÍ8temú>nsr- 
vioso, aumáPta^ como ya hemos- dicho, el 
grado de bfedación de |a;.faqgré, esfemiila 
indiréctamente aqfellos órgaqos .eácargkr. 
dos fe;|lim inar lap tofenap, y por. sq ao/ 
ción sobfe el hígado impide la, absorción de 
QuevasfepnaA. .por e l organismo.. u
Claro¿águs para que la rÍP.A .reáfife.tfe 
dos eáosulnilagTOs, no ha de ser úna rife  
plácida, f,f reve, dlferejtaj^adafe^e.sp; ¿fe  
'  nos' m nfeo^ ffelfe» irecufete--^ 
lih mbdb prolbnfedÓ Ésto, éú 
LO es diÚcil de conseguir, ya que 
tfevikfe fe r  ell.ado c to  
áe abundfetisizúas ocáSioneS de risa. Y si 
és que p^f^casfetomáis la vidá real en se-< 
lio , ' acúracb' ó fe vida fleticia, al teatro á 
áoiídicióirfe qhe huyáis como dé la peste 
fedraifeffi melfehsm'áé'¿ ¿ieéfeitá^ fe f  pá- 
feriY u |0 , y  OS pfebúfeis. púr unfe
cuanfelip|pétás, si ábí* m q  feúra feoolo el 
ado, álmeiú» ifes parafres cuartos de hora.
cfón tel^pá^^íi de fefea ©lase íeppe- 
nta, i/ioj!íí4éfe dééep no es 
cef femitáT Ids ffefífléi^aqtíé'Ká- 
mos, sino éfi áéípl^baFv esto y
cíente éW M fe Se
nos honra. ::. ■.
Senwfe'l̂ rapiSiF̂ ’
.- ,r— lanénte prqsidjda^ por el fefior Gu- 
iferrez Bueno, áprobáúdqfe fefe^  ̂d é la  se­
sión de ayer.',  ̂ fe,fe,.; ' „ . .̂.fe
“A propuesta^ dél Senbr Medina se acordó 
fe r  SobreTá bÍ ^  
ría respectivo al ofiéíd dbTpobkfeador cííil 
íqteíFéSapdO jdéiilarah acsKca  ̂ de una solici- 
túú 'de^on-Pétíx“2éip‘Bttígo#;?seeretaíi6‘dbi 
afentamianto de BenaháviS, y  otro acerca 
la efeéúbión fe r  Sutíásta delak/obraSdefeí^







i Desestimó fe Corpq^pión las excusas 
presentadas pb? el ayuntamiento de 4.1- 
hkarín de la TqCTe,|iajfe elu-cfet la deolara- 
efón de responsaMudaÚ f e f  débitos de con­
tingente relativos al prjméií frfapieStré/ Úel 
a fe  que cursa. . '
De ■ confo¥midad.^(fefe|feíÚ^ 
la secbión es acDrfe:|É|éfesafe'b6^:
;dé 'ip^SbB';'‘ett • fe|iÉfe;;mufeMp;^^
áyüntámiéúfÚs ’dó'
.Cuevas de San Marcos, Cártamá^^eiCq de 
eguas y C a s a r a b o f e l e ú - - - : , ; í  
I Leído un ofeio .dé^cáfe^fe^Ó fiss soli- 
.efíando se.cétÚúhiqlm;áf .instrúc-.
f e f  4 é ik'AÍÚMfeá
ybr*8uma del 2é por Í00; em bá|»db fe r  "sus 
Áébitos del contingente; 4eIúfe#ádbS; efeĉ  
itos de la causa que^inqt^yfei 
‘informidad. . , "
Sahciono lá cdmiSiÓn la 




■do de precKis ifedios fequese ha4 y«ttdl®o
z han pactado con
' Rl. K rp m jp p ln te  y  s u  e s p o q a
Bffen ' def^ácííüi' dé PostdatU qué eJ 
_jofeprintz y'fe espfeá han hechó sú entra- 
fe  feíemneéú^feéfeéiqdáá.






. ' alguna sorpresa iñéspéradá.
■ ¿ ‘' 'J í p a l a s  é ó n s u l t a s '
en las consultas*
; PMal habló con el rey de 
iáméútarios ocurridos, antecedentes qu^ .̂ 
determinaron y consecuencias claras que 
se derivan, no viendo más solución que 
Maura ó los liberales. /
La. opinión de Montmos RÍOS és bien co- 
mQCi|íá; réhjiye encargarse del. poder, por ño 
estar legalizada'la cueatipn, económica.
Azcárraga y Moret, se muestrañ; reeer,va­
dos.
Vega Armijo dice que los demócratas es-
La Unión Mercantil don Francisco Jaén del 
Pino, por LaCrusBoja don. Adolfo Aíva- 
réz ülmo; don José Romero López, por M  
Monitor; por Xa Libertad don Márlano Al­
cántara.
Él director de El Popular don J’osé Cin- 
torá y los redactores don Miguel Ambrosio 
López, ■ don Manuel Díaz Sanguínetti, dou 
Eduardo del Saz y don Antonio Sánchez 
Gutiérrez. -
La redacción de. M Cronista envió una 
corona como testimonio de duelo, en cuyas 
cintas se leía: «La redacción de El Cronista 
á su querido compañero Valentín Viñas.»
La Junta del Puerto dedicó otra corona, 
con lá siguiente inscripción: «El personal 
de la Junta del Puerto á su inolvidable 
compañero Valentín Viñaá», y otra del per­
sonal de lá inspección dicha junta tambtén 
con expresiva dedicatoria; ; , . ,
taéa ja faé  iíévadá áhombres desdóla 
capilla, por don Genero ■ G> Guillot, dóá • 
.francisco Gómez, fen Éáfix y; don Enrique 
López de Ülalde, don Sebastián García Rou- 
yiróh y dón Eduardo Palma Aguá^b.
Presidieron el duelo dqn Eduarúo León y 
SerralvOj el decano del Elegió de Aboga- 
.dois,ídpn Angel Gá4^®Úa Lombardo;., don 
Rmáel Bivéra Vafentife er\|irpsidentd fe  , 
la'Junta de Opras dél Púérto, dbú Bernabé 
Viñas del Piño hijo deí finadoy el hérmáno 
político dél mismo don Enrique del Pino 
Sardi. ■’ •' ■'
Aquellas personas que asistim’bn y no 
aparecen relacionadas, habrán de perdonar 
el involuntario olvidó, que- la mémÓHá es ' 
torpe cuando e l , septimientb ehlbárga él ’ 
almá-y anubla la razó'q . . ' \  ,
Al dar cúfeta fe estó triste acto,quisié­
ramos expíeéfe algofeirigífe 4 afiyis^ e| 
cruel dolor que ^  énseüoréá de up hogar 
herido fieramente por el m ás, eqorme fe 
ios infortunios, pero ehconsuelo que estoé 
desgarramientos del corázón requieren no 
se encuentra ciertamente fe la aridez de 
las péladirás,  ̂^
Si contribuyera á mitigár tán grande 
aflicción las muestras de yiyo ,aíeetq tribu» 
tadas en este anĵ argo trqnóe, |a  feéconsola- 
da viuda, los afligidos hijos, tpdq la fáí" 
railia .doliente,, así comp nPestros .oojapqi 
ñero^ Jpsfeedqcferes dé E} é^í^isjld ppeden 
.tener én su quebranto la sqtísfacfiión de  ̂
que muébos y bgenhá amigos les feoiúpa- 
ñan en la profunda pena.
4  la s ^ fe  dé já  ñ ia fenafefelug fe la j^^  ,fenfe,feu6rfe,feUféqando la teorínfe moiiaronlamuaÉie.ú un niño y ó ¡Antonio' 
Ú̂ fe fefefe fe  lfeifífeébáé élífeiñáfóná'é; eikeífeMtqr fefeqp enpúqo. . rRoméro Valle (a) el .Bitso, '
eÉsgrim,a,,,j 
biípiga celfefeda hoy á,las tres 
en Ja gfen f  f e j
•que y eufe orgáhizscife ba nstafe a efegp, 
jfe lá Séepión fe cria cábáfiáif fel ínstitutp’ 
Jgrícolá caítálán de San Isidro» resultó sü- 
3Suva.géá
Déspués del desfile de .conspicuos por lá 
.cámará régiá, ■yilláverdo conferenció con 
;don Alfonso,, dicinnpo éste á.squél que ha- 
feíá pido, ian nonsultaq. y ,qúé resolvería,, 
jaúñfeé igübrófe nfen , ,
, liá impresión geferej. continua siendo 
que entrarán los liberales..
I de referenejá ̂ feega qué sú: 
año tuvíérá participación en Ipfe 
íj^^q îúenes^oomátido  ̂en elhupJlfe 
abr,jjy.jao8|íene que feocefe: absol- 
ĵ eÍDientev,, . . ’'. V,- 'V,.V’
sia de tan inipórtáñté procésb no sp
|brái^ hásfs.-si, -búaJiíiíttestre prfeimq* 
feo muy probable, casi seguro, que séá
cÓñ.fíptó.¿fiMaElQ;qM; t ^  2i« TntMááÓ pófiér fin á sú, vida, arroján-
difie desfe ú a  balcón á  la calle.
a infeliz fuóírecogida dej suelo por, unos 
trfaseuutes; que lalleváJon á la casa de 
se !ofro¿ inméítóata* donde? .le iprestáron Ibs
ai^UbAds lacienmáJ í /
do de la ¡pobre, vieja es bastante
y por 
rrerá:
B e  CrPafeiuda.
an áúipfizadO’ fes (6fetejos4 el Corpus,, 
Lijana militar y la /PM6í¿ca,congrega- 
“ o genjío en las calles del tránsito.
B se inaugura ílajJgi/a.ídeÁ®”®)̂*
ue ha oigaoizado la Junta de damas 
noche fuegos artifioiales en la Ga- 
eláda emBibarrambla. * 
machos- forasteros i
í21 Junio 1906. 
:o ^ 6;rá*í‘vfe -.; ■
t^fejo^prrfe'go^  
08 fedéráfespfifehsg,- 













m  afabh&fepis 
' M  ál
Villa-
!ÚLdisblü-
, <^és ex- 
ilfeu : loe
letrada da las libertes
Él señor Montero Ripŝ  ha.sid̂ ^̂  
do por el key de fofmár febiérriq ^feéú.iehdo 
(también la promesa fe 'gue se fe líá  ¿ áU 
.diépóéfefóú el feefeto de difefucipn de Cor- 
tas.
Él jefe de los demócratas salió de palacio 
-A la» tréé'de lá tardé; éiipfefeñdb sé¿úidáí 
mente lós trabajos dé lá gestiótí que le ha 
sido encomendada.
SANCHEZ ORTIZ
ÍHoy á las nueve de la mañana se.ba-ve- 
riApafes én el cementerio , de, San Miguel el 
entierro del feé  eñ ^  feé quéíidd amigo 
'y coiñpAflero nueStró, dbú Valbntin Viñas 
y  Pérez! ' \  "
Él acto ha réspofeido/á lák/gfenfe.s u,|fe- 
patías dé qué jusiáménte gozabá el fiúáfe 
en esta capítál, y álás qúé cüénÍta,cpñ igual 
Jegitimidad,, su distinguida familia,;
Formaban en el fímébre cortejo los si­
guientes señores í
Don Antonio Urbano, don José García
Souvirón^ don Enriqjie Herrera, don Rafáél 
.Lutáúi D. Júan Peralta Bnndsen'  ̂Úón Juan
iGútiérrez Bueno, don Narciso G.ía?: de Eé- 
ppvar, don- José' Gámith,' dbñ'Adolfe Gaño,̂  
fen  Francisco Linares Énriqúézv don'José 
Martín Velandia, dori Antonio Ramón Pina- 
fej don Rafael Albejlan, doñ Feferico 
,Giardini, don José Agúilera, don Francisco 
Víana Cárdeñasv dbn Jeróñiúib LópékÍ|doñ 
José Ramos, don Ramón Al Urbano, don 
José Ruiz Borrego, doñ' Mariano Acfeta,/ 
don Sebastián Pérez Montaut, don Juan 
Bonilla, don Enrique-Mártín, don Nicáñor 
Navarro, don Arturo Reyes> don Antonio 
.Madrid, doñ Rafael Sabastro, doñ Francis- 
;Co Rosado Pére4  don- Enrique GuéTrero, 
don- Natalio AlcaláV'dóu Vicente Mácías, 
don Eduardo Bach, don Eduardo Pacheco 
Oares,'don Joaquín Ramírez, y -don Auto­
pio Eloy García. -
, Don Rufino Alonso, don Juan lebrón Ba-: 
rriOnuevo, dbñ'Rafáeí ÍFlivéra V^éo 
don Rafael y don Jainje Zambi-ana Qúigüi-' 
sola.
Él^Siente ooronel-de iufantería don-Bal- 
tasár Copés Gerpillo, dou Alfonso Séll, dou 
FrancíkfePrádcm: Moreno, don José Ranea
t áñezl dfe Migúel Ruiz «Borrego, don An- 
nip Mufez, d ^  José Sánchez Rodríguez, 
A José Eitrfea Estrada,, don José Gonzá- 
dbA;RaltaéauSóÍa Safes, don ífefedo, 
gsefe doq*José y don Antonio Caffaíé- 
á;'dpñ Rodügo Bpleñaí dou Eugenio
Éú-‘
crímenesde láPescaníéríá
U N  H O M B R E  H E R ID O
/ En la Pescadería Nueva ha '■ ocurrido hoy 
un hecho sangriénto; relácitíoado Cón los 
crímenes desarrollados el 5 déS: pasado Di- 
feiembr&en aquel mismo lugar y qñe ócá-
án, don Enrique feraba Jiménez, don
'énio Román» fen 
oáCerifela.











Ifeynoldi , dp 
Rafael D 
varra por E f
■ha.
apkJ|»;don Bnrmñ^ 
'  'afeel.Ruaréigj Sbñ
M^lán-;Bravo, uPñ 
9u|bj/ dou Viceñ 
;ea Lomeña, d 
José : Ségálerva,
_  y .




Torres de Na* 
'pntrPmyente; poí
Los odios.que dieron lugar á una Véida- 
dera batalla, continúan (dando sus frutó¿- 
Entre las fainilias délos Busos y  los Mé¿^. 
¡tricwlados existen resentimientos de muer­
te que se dirimen á menudo con lá faca y 
Ja pistola.
Este odio salvaje sobre el que ha cáido 
ya la sangre de varios, individuos de las 
dos familias rivales y  la de una víctima 
inocente, no encuentra la justa reprensión 
que merece, y Málaga está condenada á 
presenciar el duelo feroz. '
¿No hay medio de que concluya la lucha?'' 
¿No pueden las autoridades vigilar mejoif 
aquellos lugares, para ii^pedir que ocurrán** 
escenas de tan repugnante salvajismo? '
( '> E l  s u c e s o .  >-
A las doce de esta tarde. Manuel • Lópé'z • 
Andrade, de 25 añOB> casado y hadiltííáÉé' 
éñ la. calle del Gnartelejo número 2; ségúñ-* 
do, ai pasar al ¡lado de unos vagones “‘del 
tren del puerto fuá agredido repeqtiñámen- 
tejpor un hombre. que, se ocultaba^ - detrás 
de ellos y que armado de, ufe ¡ facas dióle 
úna,puñalada en el vientre, '
’ Mientras el herido cafe alf sue|ia (bañado 
en sangre el agrespr echó á‘ correr, por la 
vía, perdiéndose de. vísta. '
Varios vecinos, levantfeop al Andrade, 
conduciéndole á. la casa dp Socorro de la 
calle, del. Cerrojo. ; ' . -
Maúuel, témieUfe una agresión de Ms 
Busos, sajía sieinp.re npr la puerta traserá 
•de la casa. , . .
La H íbrida
í El médico y  practicante, de.giaardiaprQ- 
cedieron á. fe, cjiración de laherida; i 
Dicbá lesión, poco,profunda por fortjitía',. 
tiene unos doce centímetros de extenéiÚA y 
está, situada, cómo dijimos, en el vientre. V 
En los primeros momentos se creyó qué 
se trataba de pna. herida mortal, haciéndo-r 
Jo así temer el sitip y el aspecto exterior»..
Los’ faculliatiYPSij pudieron .apreciar -ique 
carece dé grávefed,y, que el herido puede 
curar .denfro de feeyes ñías,-f|, no sobtevie-, 
.úe algún accifeníe., .
, E1 golpq d|ri agresor iba bien idirigido-, 
débiendo 1¿ vida Aúdrade- á una afortunada 
coincidencia. ^
La punta de ja  faca tropezó con larfetaca" 
que >en el bolsillo de fe; chaqfetá Réyabaj 
amortiguando el cuero la fuerz^ ^
La petaca quedó dividida en. i'
Términada la curación. pasó 
su casa, donde feé encamad Pĵ , 
E X .S g y esc i^ "
Se llama Manuel Romero.
Al, huir, atrojó, la faca, con/ 
metido, la agresión, ' ^
Varios veciiips fe estuyierfe[’S  
en las tinas del ímfe, sin lograréhéc 
A fe hora de cerrar nuestra édicife, 
ño se había logrado capturar al Buso.  ̂
'I g e n o i f t s  , 
instrucción de fe Alameda, 
el sumario, estuvo practir 
fes diligéne^.eu avedgiia-
A fes dos |Íe la tafee e l señor'Alva­
res Vega se.^rsonq en la fe fe  del herido 
fe ((píéiyípmp feelaracióp. f, . v; ' ® 
la p o U o ia ? ?   ̂ ' -vj
íáa ‘ de l^fescaferíanc^ f e  d|(!;






cando las pri 
ción de los










5 í V T  * ' ” ' .
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DOS EDICIONES DIARIAS £ X  ^ ^ o p u l e u f iPETROLEO
Loción antiséptica de ptí - 
fume exquisito para la lim- 
pieza diaria de la cabeza. 
Un certificado del Labora» 
torio Municipal dq,Madrid 
que acompaña á los frascos, 
prueba que el producto es 
absolutamente inofensivo.
El mejof micfobicida co­
nocido contra el bacilo de 
la CALVHCIE, descubierto 
por el Doctor Sabouraud. 
Cura la CASPA, la TIÑA, 
la PELADA y-demás 
enfermedades parasitarias 
del cabello y de la barba.
P H i l A  E L  P E L O
r ^ O l i n  o  f o n r o i n i  n r  n i is n  in  • Apesar de las averiguaciones practicadas
t&uüaH tbrm HL llt„   ̂ S C a ia a  ea su a l.-r -ílo y  lia sido curadaPnjparatona pal-a todas las Carreras, ^  . ¿
Artos, Oneios é Industrias. E j t -i j i a i j  j  í r lfundada 4l año 1898 y dirigida por ^e distrito de la. Alameda, de la fractura 
T\ A A • T> * -T* X I del brazo derecho, que se la causo por efec-
IJ O tl ■fi.ZL'COniO JbClllZ J Í ] lI 011G Z| to de una caída en el Paseo de Rediug. 
Premiada en Málaga cbn Medalla de Pía-1 Después de auxiliada convenientemente
I fué trasladada al Hospital civil.
Dibujo Imeal en toda su extensión, lava- A ir o p e l la d o s  pÓP u P  o á n ío .  
do v provecto, ídem ornamentación, mecá-s TI 1 ' - ««w o «  - j
nioQ, figura  ̂paieage, arquitectura, decora-! de hpy se encop,traba parado
ción, topográfico y^natómico» | AArrp-,en el álveo de Guadalmedina cuan-
Horas de ciase de 6 á 9 lihcbé. | ¿o de pronto se desbocó el caballo empren-
Alam os,43y4o (hoy Cdnouas del calle del Salí-
..... ....  ■ . . .11 llll■Al!y tre; donde atropelló a Modesto Vigo Lace­
na y (Remedios García Férnández.Dr. Ruiz de Azagra Lanaja
M é d ic o -O c u lis ta
Consulta de 9 á 41 y de <2 á 5
P la z a  d e  : a ie g a ; i i .°  8 5
Desde el óía 20 del actual
queda abierto ad público la Nevería en el 
Gafé Nacional^ 0 orüna. del Muelle, 25.
PASTELERIA ESPAÑOLA
/G H A N A D A , 8 4
Hoy 21^ 0  Junio queda abierta al público 
la Neve;/ía bajo la dirección de un reputa­
do maestro suizo.
Hélados y sorbetes de todas clases, 
SERVICIO A DOMICILIO 
( F r e n t e  a l  A g u U a )
locales
Festí̂ jios de la Trinidad
Ltos d e  h o y
VéJ4da y música.
X ó s  d e  m a ñ a n a
Velada general.
Lia pü>ef9ld en o !ia  d e  l o s  t o r o s .—
l i a  coñuda de mañana será presidida por él 
eoncejál don Ámbrpsio Ballesta Alcolea.
li<M9 t o r d s ; —Hé aquí la reseña de los 
seis toros de la ganadería de Gonradi, que 
bap,fde ser estoqueados mañana jueves en 
nuestro Circo taurino por los espqdás Cam- 
p&os, Corchmtoj Pasos.
Núm. 11 «Mochuelo», negro lucero,
» 88 «Póséro», negro,
» Í4 «Zorreto», negrO;
» 47 «Gitanos, negro,
» 37 «Gigante», castaño.
« 26 «Car(pintero». negro.
In sp eo to rC --H a  sido nombrado ins­
pector de la pómpañia de Seguros Ita Polar 
el señor dpii Juan Mingorance. •
V a c a n t e .—Hállase vdcahte la plaza de 
Becretario suplente) del Juzgado municipal 
de Aihaurín el Graudei
Dicha plaza se proveerá en el término da 
15 días.
C o m p r p b a c lá n .—El Gobernador ci­
vil previene á loa alcaldes de los pueblos 
que, constituyen los partidps judiciales de 
Torrox y Vélez-Máiaga que en los dias aba­
jo señalados se procederá á la contrasta- 
ciónde IjtS pesas y medidas y aparatos de 
pesar pertenecientes á las corporaciones, 
dependencias oficiales y particulares, 
tforrox, 26 y 27 de Junio
ÍE stom aea
(ómago
]«ktc«lú ík  d e  G a r lo s.
AVISO.—Si no quiere usted estar calvo 
use el CEFIRO DE ORIENTE LILLO.|El 
que es calvo ó se le cae el cabello es pqr- 
que quiere. (Véase el anuncio en 4.* piaba.)
D e  I n t e r é s
El sommiers «Ideal» es lo más cómow y
w a-curioso para la  cama. Venta: A. Díaz, 
nada, 86 (frente á «El Aguila»).
D e  la  p ro v iiíc ia
»a-
Vélez-Máiaga, 6,;¿y  8 de Julio, 
la DaO b r a s .—Eu Dprriada del Palo han 
comenzado las obras para la construcción 
de almacenes y depósitos de la empresa de 
tranvías eléctricos.
B i e n v e n id o .—Sq éficuentra en Mála­
ga, nuestro queyidó amigo don Ceferino 
Gorchsj director del periódico profesional 
Correo Tipográfico, y Viajante de la renom­
brada casaCb. Lórilléui y C.“, productora 
de tintas pata imprenta y litografía.
R e o o n o c im le n t o .—En el sitio có- 
nooíd.ú por el Agujero se pérsonaron ayer 
señores don Fratíciééo Rivera Valentín, 
director del Laboratorio municipal, el ar­
quitecto' don Tomás Brioso, el teniente' de 
alcalde don Esteban Pérez Souviron y el 
comandante de la guardia municipal don Jo­
sé Pedraza.
Dichos señores practicaron en el mencio­
nado sitio un minucioso reconocimiento del 
acueducto de San Tolmo.
El reconoeifttiento obedece á la denuncia 
que se formulara de haberse lavado en 
aquellas aguas ropas de variolosos.
Del acta levantada sé dará conocimiento 
al Concejo muniéipar en el próximo ca­
bildo.
T a l lA v i .—Ha celíij r̂ado su función de 
beneflciOíen CíSidiiii;̂ *'’̂ ^’̂  ̂éstjmí^o amigo 
y paisano, el é&T^éní^lacti^'Jos|,^ájlaví.
Los Espbqiroéf' iia  m tóéi^ósa y bermoBji 
concepción del g^ lá l durambtqrgo^oruegp 
^Ibfien, fué interpretada por con el
ií(iú’ó arte y tateúte  ̂ de qgé dió prjiebas
Conducidos ambos á la casa de socorro 
de la calle del Cerrojo, curaron al primero 
una herida en la cabeza y varias contusio 
nes en d1 cuerpo; y á la segunda una con 
tusión en la cabeza.
El carrero; Alonso Yuste VUlena, fué de 
tenido é ingreéado en lá cárcel.
C o n s t i t u e id n  d e  J u n t ^  
da por el gobernador c?;;;n
hoy, con arreglo á la provincial
de caminos yecir ̂ fgĝ  asistiendo los voca­
les nombrar ús por sus cotrespondientes or­
ganismo;;,.
Ciando lleguen los representantes de 
^stritos, la Junta einpézará siis trabajos.
P la z a  d e  to p o s .  La Diputación ba 
entregado hoy el circo taurino al nuevo em­
presario Sr. Lara Bermúdez.
R e g r e s o .—En, el exprés de la una y 
quince ba regresado boy de so viaje cientí­
fico á Berlín y París, el reputado doctor 
don Antonio Villar Urbano.
L o s tppos.-r^Esta mañann llégaron los 
seis toros de Cónradi, que mañana serán 
lidiados;, en nuestro, circo taurino, por las 
cuadrillás de Campitos, Pazos y Corchaito.
Los bichos fueron trasladados desde la 
estación á la plaza, en cuyos corrales quC'̂  
daron inélalados basta m a^na que se veri­
ficará el éncbiquerániientp.
Los toreros bábrán llegado en el correo 
de la tarde. >
TÍPO n a e lo n s L —A lasB déla tarde 
del próximo domingo 25 del actqál se cele­
brará una tirada de pichones en el Campo 
de Tiró de la misma; avisándose para cono- 
cimientó de los señores Sócios que deséen 
tomar parte en ella. ■
V i a j e  é n  a u t o m ó v i l .  —Esta tarde á 
las cinco han marchado á Granada en auto­
móvil, partiendo de4 á 'puerta ' del Hotel 
de;,Roma, los señores donJdéé Aíyá:reizNet 
y D. Joaquiu Maso Roura,, en unión de una 
faniilja catalana que se hospeda en el cita­
do bOteL
A oeiíd iéxite d e o g r a o la d o .—El ^e-
fe de íá estación de MálagaV nuestro partí-! 
culbr amigo don José Guerrero, fué victima 
está mañana de un terrible accidente.
Hallándose practicando maniobras para 
lá salida del correo, en una de las placas gi­
ratorias tuvo la desgracia dé cogerse el pie, 
derecho al cerrar la misma..
Reconocido que fué por el facultativo se­
ñor García Guerypro, este le aparedio una 
fuerte cpn|u^|ói|^n ̂  eĵ  n êncijjjijadp, miem­
bro.,;:'
Señlimos el percance suMdp por el señor 
Gueíréro, deseando iü pronta^inejoría.
Lréxias p a r a  eaízuiclo- ̂ Eas más ba­
ratas, de mejor calidad y color, se venden 
en e l almacén de curtido (dd Pasaje de ca 
He de Compañía, frente al Parador del Ge- 
ueralt
( E x á m e n e s .—Ha obtenido excel 
notas con matriculas de hopor en los 
menes de fin de curso en la  Universidí 
Granada el aventajado alumno de la.'l̂ i 
tad de Derecho, don Manuel Montero 
zano, hijo de nuestro queridísimo y  ̂
table amigo el reputado abogado roí 
don Isidoro Montero de Sierra.
Reciban nuestra más cordial e 
buena. . '
R o b o .—Aprovechando la ausen 
Alonso García Portillo, que habita 
partido de los Villares, término de Alg^yo- 
bo, penetraron en su casa por las po#tas 
del corral y se llevaron 66i pesetas en ||:ata 
ocultas detrás de un espejo. .1
La guardia civil practica diligenciae jĵ ra. 
la captura de los malhechores. v i  
H u p to  d e  u n a  o v e j a .—La guiÉfiia 
civil del Valle de los Galanes ba detenido 
á José Alcaide Romero (a) Canana, eLcu|H 
hurtó .una pveja á  Miguel Martíp Rod^gbezí 
vendiéndola en once pesetas al carnicero 
Antonio Gañefe Fernández. > , <
El Cantma convicto y c«^^g'o ¿g 
to ba ingresado en/Ad' Cárcel de esta capí-
v£tl*
vil cubrirá primerp desde la  enbada^^e la 
calle de Santa María hasta'la esquina del 
café Imperial y después desde la eubrada de 
la calle de Granada á la de ,1a calle, Nübva, 
siempre por el centro de la plaíia y  'en: una 
sola línea. . m:'
La calle de Granada será cubierta «pW 
fuerza de carabineros y desde la plaza d ^  
Siglo basta la puerta de las cadenas se ex̂  ̂
tenderá la guardia civil de infanfería.
A medida que vaya la procesión pasando 
las fuerzas de infantería se replegarán á re­
taguardia de la misma.
El desfile tendrá efecjo en lacalle de Lá­
rice y será presenciado por el gobernador 
militar Sr. López Ocboa que se situará en 
el sitio de costuihbre.
La linea será mandada por el coronel de 
ílxtremadura don Francisco Viltalón.'
p e riá ia w ía  C O P t É S - K I t P  AW
El relevo de la guardia' sé hará mafiána á 
las seis y la orden se dará a las nqeve.
Debiendo pasarse el prímpro del próximo 
Julio la revista prevenida pór real orden.de
6 de Mayo de 1891 á los segundos tenien­
tes de la resérva graíüiia y sargentos que 
desempeñen destinps civiles,, y no hayan 
cumplido 46 años, se recuerda á los mismos 
la obligación que tienen de verificarlo;
S ^ n tén ld o ;—por escandalizar eb esta 
do de embriaguek . en la calle de Mesoneé 
de Goín» ba sido detenidó Cristóbal Galle-^ 
go Lonzat.
P o p  e o g e p b r e v a s .—Eugenio Posti 
go Quintero, Manuel Abolafio González, j 
Rafael Moreno Cabrera, han sido deñüoeia¡ |̂
.. ;;.;: .sn sp en sld n 0s  .
I ; Jll de lá príinerá por falta testigos y el
por coger brevas en unas higueras de 
convecino Matíaq Díaz Quintero. estaban señaiaqos.
M a lo s  t r a t o s .—Ha sido detenido en|
Benadalid, Diego ^ l in a  Pellcz por maltrâ ji 
tar de obra á Domingo Carrasco Marqués 
S ln  lIcenela .-^ jB n  el Goto del Cbapâ ; 
rral, término de Anisquera, ba recogido lá 
guardia civil una escopeta á Juan Villálóu 
García por carecer de licencia, d
B e o d o  q u e  eSeandallsa.rT -]$n  
barriada del El Palo ha sidp.^,detenido fSal’ 
vador Gaitan Garbia (a) El gaílSApoi eíî an«! 
dalizar embriagado eq la via pdÚica,
H u e r t o  p o r  n u  a ú t o ip o v l l .  !E|lj 
vecino de Antequera, don Jopé Buzo, bá sit̂ j 
do denunciado al Juzgado municipal; pd|i 
habir dado muerte con un automóvil á 
perro de su propiedad.
U n a  m u j e r  q u em ad a .r-C om o  
las doce del día de anteayer circuló e l ru^ 
mor en la villa de Bedelía de que una mu­
jer había muerto quemada.
Inmediatamente s e " personáTon las áuto-, 
ridades del pueblo en la calle de Graiíada;| 
núm. 16, encontrando á la inquilina 4c la 
casa, Rafaela Moyano Hierrezuelo, d  ̂ 78;
B 1 « G o p o sa n »  y  e l  « B o r n y  v a l»
son dos medicamentos de lo mejor en su 
clase, y cuya aplicación , está muy recomen? 
dada por los;: médicos especialistas más no­
tables, del eáctranjero;
Representante general para España, don? 
Enrique Frinken, Duque dé ;la Victoria nú 
mero 13, Malaga, (véase el anuncio de ter­
cera plana).''
C q b  l a  .p a r t lé lp a o lé n  0 i i  e l  9 0
pór IHO de lós beneficios (ó sea en las nue­
ve décimas partes) los Asegurados de la 
Compañía GRESHAM gozan de todas las 
ventajas que les puede ofrecer «una Socie­
dad mútua, sin estar sujetos á Bus ‘respou: 
sabilidades».
Las Pólizas de LA GRESfl*AM consignan 
el derecho á viajar por la  mayor parte de 
los países del globo sin pago de extra- 
prima. '
Oficinas: Alcalá, 38, Madrid, y Marqués 
de Lario^4y Málaga.
Goií*p'¿0  C b r l s t i .—Hoy día ,del Sau- 
tísimo'Corpus Christi queda abierta al pú- 
_ bllcala tan antigua como acreditada neve- 
Sport.
Bá . Jipf W  no ha pmitido/gastos ni sacrifl*̂
CIÓ aj^no á fin de poder ofrecer tanto á su 
num^»sa y distinguida clientela, como,al
f a  ̂ o,.en general 'joda clase de sorbetes y 
19 deje satisfecho
consumidores.
ilecto íá^te^tratado al maestro nevc-
conocido del inteli- 
M  ui  ̂J^t|ífpl0 )licb i^^'gueík). ' .  
bacm '! i,\^sto unido, á  la baja/en ¡Íq| ' precios du? 
‘ ' ^i^^t'e iq presente tem p lad a  pos hace éreer
iqíie bAíde verse muy favorecido tan ¿acre? 
o o feifói
m iiip la s  desaipjR 
AO ñ|el C O t m J j A .
r e c e n
C O R P U S
ones; Polvos pará la cara y  
Cepillos y polveras.,' 
c a s i  r e  g a la d a ’s  i-
droguería Mbd»^.,
_ , . c u r a r  l á  taos F ^ l n a é  C o n -
ios díscos'/eápeciale^ de J. Cuenca. 
De yenta en la Farmacia Pásele Rediiig, 11 .
,X ^1-L «aza):véa^e 4.^ plana.
U ( j o s  d e  J o s é  M & rla P r o lo n g o
Salchichón de Málaga, I8 reales libra 
carnicera.—Idpm de "^oh, 22,—Idem de 
Géncya#^.—Il'ocino Sai^dd. 6 l i2.—Idem 
añojéí HP-Oostilla añeiA, 8,—Huesos añe­
jos, 5.^-Manteca pura, ̂ l a  derretida, 7;— 
Morcilla superior,'lO.^bdrizos, espepial 
dé la casa, 16.—Asadur»de cerqo,
4e cerdo, 7. 
bnes, sesadas, men 
1 todo lo  pertenO;
b ,dó oerdpy en 
mte- al ra^Oiqé
s 'deúos a r t^ n íii, ̂ Itíaníai:^ 
lUi^ee ¡eBtáá eú  ̂#é4efiún co:' ’
años, viuda, con grandes quemaduri 
todo el cuerpo.
Avisado el médico acudió también 
sitio de la ocurrencia apreciando á 1 
ciana gravísimas quemaduras en el c 
y la cabeza, que le produjeron la m 
cuatro horas después.
La pobre mujer declaró antes de mj 
que estando friendo pescado se le pre: 
fuego á las ropas y  debido á su tor 
pues se encontraba casi inútil por áu ai 
zadaedad, no pudo salir pronto á la ca 
pedir auxilio y cuando ya se hallaba c 
de la puerta cayó nb suelo envuelta 
Uamas, ■
Ráfdl^á Moyano, que viVíá s(Aá en ' 
modesta sala, donde únicamentf habia¡ 
cole¡bón y una silla, era muy conocida 
elipueblo por dedicarse á imjplorar la 
dad pública. “
f i s c a l e s  x ñ 'u n le lp a le s .—Rela< 
de los individuos que han sido nombré 
(Fiscales Municipales en esta provinciaf 
ta el próximo bienio de 1905 á 1907. '
1 ' Benagalfaón.—D. Salvador Arias 
Moclinejo.—D. Bernardo Martin Fe:
dez. ......... ......
? Olías.—D.' José Andrade Ferrer 
Totalán.—D. Miguel Alcaide Galac 




Churriana.-D. Antonio Navajas R: 
Alora.—D. José García Zamudio  ̂
Almogía.—D. Juan Santa-Maríq M 
notes
De Instrucción púbiíeá
Ha sido nombrada maestra interina de la 
e^^lUf'.edá?; m  Olías, con el haber
anbal^e^312teO p0setaa; l a  profesora doña 
María del Carmen "Sáifj^sjpípiei,
Se ha posesionado de su cargo lá inaesr 
tra interina de la escuela úe niñas de Ron  ̂
da, doña Dolores León González. 1
A iu lie iio la
S e ñ a l a m i e n t o s  p a v a  e l  d í a  s á ,
JSeixión c im era  ,
Alameda-^ Lesiones— Procesado, José 
oia Sáncbez-riEetrádos, Sres. Falguera 'y 
oovar—Procuradores, Sres. Reyes y R b ' 
guez. ■:
sedühña
Alotai^Lesiones— Procesado, Bernardo 
io González-/r-Letrado, Sr, Iscovar (J.) 
Pfocurador, Sr; Santa Olalla.;
'Merced—Hurtio?7procesado, Antonio í ’er- 
nandez VilchezipLetrado, . Sr, Mapelli— 
Procurador, Sr. Berrobianco.
Arcbidona--^ Malversación— Procesado, 
Pedro Moptenegro-r-Letrado, á r . Martín
Velandía—Procurador, Sr. Santa Olalla.
O a i f é y  S e s t a i n r a i X i t
L A  L O B A
J O S É  M A R Q U E Z  C A U IZ  
P l a z a  d e  l a  C o n s t l t u e l ó n .M á l a g a
Cubierto de dos pesetas hasta la s  cinco 
deja tarde.-De tres pesetas en adelante á 
todas horas.—A diario, Macarrones á la Na­
politana.—Variación en el plato :del díav-r 
Vinos de las mejores marcas conocidas y 
primitivo Solera, de Montilla.~Ha quedado 
abierta al público la  acreditada Nevería. 
Desde las doce del día en adelante, Limón 
granizado y avellana; por la tarde, sorbetes 
de todas clases. ,
Entrada por calle de San Telmp (patio 
de la Parra.)





vas.  ̂ ,
-D. Francisco Sépúlveda'íi!
Cártama.—D. Cristóbal Torres Terrdwts,
Delegación de Haden
M oeiedaid R ñ t u i k ^ o n t r a  Ion aeei! 
d e n te »  d e l  t r a b a j o ,  f a n d a d j»  é »  
1 9 0 8 .
Domicilio Social: Carta6éna 
Los señores patronos que se asocien á 
«La Alianza» son considerados accionistas, 
con arreglo á lo dictaminado en la Junta 
de Reformas sociales.
Málaga: Oficina Central: D. Juan Díaz 
núm. 2. Agente general D. Antonio Felizar 
á quien.deben pedirse prospectos y detalles, 
—Agento especial D. Manuel Moreno Lam­
berto, calle de) Correo Viejo qúm. 7 piso 2.Í.
Keferenciasié informesá D. Federico Al- 
baladejo calle de Castelay númeyo'5. ,
wiiiiiiiiiuErgiiiinEii
Sociedad Mútüá l5egaiimentb constituida
CON DOMIGILtO BOblÁL EN CARTAGENA.
Complemeütio^díel ahorro.—Se recibe dia- 
rió/.á los vetnte'TañOs, como pensión, lo que 
se .entreguje-mensualmenífe por la suscrip 
ción. , ;
Auxilios para la  vejez.—Dotes p ara  las 
bi]as.'' /Recursos á los inútiles del trabájó.: 
—Remedio para la mrseria...j.
Agente ^eqeía l -en Málaga, D. Antonio 
Felizar, oficinas calle de .,D. Juan Díaz nú­
mero 2.—Agente espacial D. Manuel M^pe-j 
no, Correo Viejo núm; 7, 2.°. SefacilitanVfi-* 
tatutos; prospectos Y demás potmendres. *
FaraíUformes'A D; Federico Albaladejo, 
calle de CaBtelar núm..5. / '
Han sido presentadas en esta Adt^mis- 
tración de Hacienda mumerosas reclama­
ciones de vecinos de Yunquera; entre oíros, 
de don Antonio Diaz. Perea, don'Tomás Ca» 
macho Matías, don José Toledo, doña Firán- 
oisca de Paula Gamacho y don ManueH?To- 
rres Pino, contra las cuotas que le ban^si- 
do asignadas en olreparto de consumoi^ y  
de especies para el actual ejercicio; ' j ;
Por diversos conceptos ban inj 
en esta Tesorería de. Hacienda 26;
I
Por don Vicente Foiítan BaTitamaría .se 
ha constituido hoy um depósito, de 203  ̂30 
pesetas para gastos de demsi^cación de mi? 
ñas.-'" ■ -r".
Se han remitido á Madrid para sp apro­
bación las uóminas'/dél personal de. esta 
Delegación, correspondientes á los haberes 
del mes actual.' v
En la .planta b^ja de
vendlda' '̂eiirpúbli(k  ̂subalta una cabqillefia 
mayor, aprí^endida con iabacó de conti â- 
baodo. K
11|  Aduana ha sido 
l
JSE.IIilll|llll):2| i l K
, , iSUCURML DE LA ¡
teB B IG A  DE CERVEZA 
B 1 M e d ite F F á n e o  ^
M A L A G A  •
'Ha quedado abierto al público en P^dre- 
galejo núméri)5l!70mid^'caJ»¿teía, y?|)0í  la 
pbiyn núm. 17^̂  'qbq'entrada á un magnífi- 
^Tjamlíi donde |e  ha'’eBt*ablecido ‘Oérvece- 
éí4 y Nevería y 'sorjjkes variados.- ' ,;
f
Se sirven á domicilio.
Venta de bielo á. todas borgs. „ , / - 
:';’; : ) ^ p í v i | a v , Í 0|i;-fB © ñk^  
PEDREGALEJOi'NUM. t70 -  ̂y.
m HastASlremedio tiee poco, todas lAB?|3eB.oras exigentes en todo cuantp se reñere ^ la higieq.e. 'fiĵ oudir al extráligétto para surtirse délos aceites; sperfumeíí'tabones tifflC Melantes introducidos por la casa
ación se puedî A'boy adquirir productos del país,- en condición  ̂i 
ad,. presentaciói|¡)i delicado'perfume,-como-en prdoio econóhilco.,„.^^_ss, en todos las TOrfpmeríaSIbien surtidas los pbeimjmbs y dk .rocADOja fabí
A .2VO» de yTmuy
J A B Ó N  R O S A .B X  B S F A l^ A
: IM ST irtiT O  ROMERO
c o n s u l t o r io  y  c a s a  d e  s a l u d
entes fís icos contando con  insta* 
a  ciep,oia m oderna.
Rayos X, R^ipgra%« Radioterapia, Fuisenterí^ia, Electroterapia, PTau 
klinización y Alta frecij¿i]túia.T-T-GalyúnQterapia y *&alví “ ‘ ‘ ^al ano-caustia,  ̂Sismotú
rapia, Neumoterapia, etc.r:»rOperacipnes, M6,tjriz, Pecho  ̂ Sistema nervioéo, 
Enferj»edadc8 yienér̂ eâ  sifilitipaî  y de la pi¿t Nií̂ .os, 0t<?.', |itp.—Análi||s qúi 
micos,y.microsc6pieos,7?-Recojííocipiiento de-Nódrizá,;' ^ '
OoñMMlta g e n e v a lv  d e  i  ñ  4 —C u z a e io a íe i ,  d'e lO  d: t l F  d e  4  á  8 
C onsiiltR i eeoniéttiiroa"]j^V«/O bvevqej^de *10 ú  li^
C E R V E C E R IA  H f S P A N O ^ E M A N A
CALLiET N U E V A , 9.Sy * REFRESCOS ESP^ÍIMOSOS CON SODA
, Depósito de la’Bica Cerveza MUNICH,,
J , y piLSEN TOSAR del Puerto de María,
SerVioio á  domicilio én bprrües i de 25 á 50 litros y embotelladas 1 al r preciq d®F l̂^*ípá?
'R e p v ó 00i0á0|ddM e 0 e l a e l v a , - N U E V A , '2 5 :',;'.? \  .
E l i
de ANTONIO SAENZ ALFM0: r
'‘IS V a tt. 'V e a lIz a e lé n  d e  l a m e | ^ m ^ o l a a
, ■ len- a-rtíoB lo® , d e / ' ; v . © » é t í 0 5 l | ' : 'V  
de seda alta novedad, gasas caladaá 
color®s..~Piquós de Yodes alases y  dibujos, Dugráp; surtido,'. _ 
ros,.pn todas éla |é9.-r-;Maptónes de Qrei^ón áe.la Chmá 
dados:desde 20 pesetas y pañuelos boimdos á 'l2 pbsetadJñ.!̂ r'̂ /'' AR̂^̂^
GaUe dé Compañía, 4Í[ R é b a j ia  d e  é B  '- te d ea  l o a  ae tlb « # e tíf
Táller de Guarnicionero qe Mánuéj Sápeliq:; VUáUf;;
, - GUARNICIONBSDEJjÜJO.—ARREPSPARA.CABflOS ,
^e<'gimfneeen todas clases de carruajes.—T o d o s lo s  trabajos,se^constTU-j>
yen  con  prontitud, elegancia y  econom i^. , * ? ' u t.i
w  ■ e im iá i»
Gran barato de enoajrs y tiras burdadR-s 
por yBra8;'mricetuií'A f  dt-
encajes desde 15 céutimos^n adoífiat‘í. » 
, Mil Qoooms abauioos japoneses defde 2 
re^leq qu adelante.
‘ CacreteB de 5D0 á 0,SS cé-rdimos,
do's ldem áe 2001dem £ 0,?5.i#lem; do» otI-
U08 de los grandoáá 0,18. idomi 
Muro de Puorta Nueva, 8, frente á la an­
tigua Casa do Paso,
Tapones.de Corcho
C4pf idM  iM fiiicas i»Ara bofelít^
M jjtojto RLOY ORDOÍ?¿?.-C*Ue
^ S U S tiO M f  1 4
• Ferretería y berra* 
mientas;— Bspeoit^* 
dad en batería de Cd- 








T E L E G ItftN M S f
y .nsticjaa dq a^che
ií'
Demestro seryicíq j
' , ' 20 .Jcbio 4905f;ĵ ;l?̂ ^
; N e jg ó e í 'a ó ió n ó ó 'ñ i í l í^
Temeroso Mr, Roosevelt' de'las úetaáta&jjíiá 
cotíSecüencias que pudiera traer p ftp .1̂  
negociaciones de paz ya entabladáS'-WLqne 
se librará en los actuales momentosmnó 
gran batalla, viene insistiendo cerca de Rvu 
sia y Japón para e l inmediato acuerdo 
,un armisticio.
Riísia paréce deeididá á rechazarlo. . ¿ 
El’Japón no intenta imponer al imperioil 
moscovita condicipneá^bumillantes, contenj '̂lí 
tándose con una fuerte indemnización. ,
S o b r e  M a in m e e o s '
Continúan las negociaciones'entre F r ^ í i  
cia y Alemania sobre los asientos 
truecos, ' ''
La marcha de éstos trabajos dip^OIl^lif í» 
eos es enestremo satisfactori, t /
. 'R é':V i© ñ e;
Llegaron los reyes de , Rumam^. siepdá'i fa; 
esperados po¡r el emperador Franc^qo Jcsé^l^  
Él recibimiento hecho álos mej^pnádós M^ 
soberanos fué entusiasta y afectúp'so. ’ ' * ,
, ' íb e/'É tóok h jo ]!^  'f
El gol^iernó La presentado en la  Cém«fa
un projrecto pára que se ló'áutorjtíe 'á iíita^í .
blar líi^ebiatíodescon elStortEiug qoréej^o^t l̂ 
ál objeto de fijar un reglamento qp«í ,esta?» p  
blezca la manera de solutíoUav losi qsifntos ,̂' 
pendientes en el caso de-qiie prospere la  á  
paración de Suecia y Noruega, . .
i |L;entíerrp de las tínco víctimas .resul? 
sante'q ide la  colimón ocurrida -entré bí?réfoá' ■
T fiKiWaá fíal <1hn ‘ ‘roirAéHfl/k lina-V fuóHáé áel ejército, ha ' reVeéti4o íb s  ca*- 
factéíffeB'íler uná/ jcéanifeStációO' í______ imponente,
I Concurrieron -aU fúnebre Wcilo más déf 
5G.0G04personas,^que llevaban; numerosas 
mááferasrojasj’ ' ■
iNo-bubo ^ue damentat pl
piasMháoíaíyóígííiiâ
0ef*á8(tdtA.RCÍANQQ. BAüitELpKA
/. ■' ■ ‘ " sAoXbÁ s-Mí
OHOGÜEAU V URItteU
N. FRANOUELV
juez InstimqtGr; ha inleiipgwiñr^íPXten-
de sus
Dé proviaems
, u 2f  Junio 1906.
B e  R e 000l o n a
I ,Eni estos, momentoa -se está celebrando
P U E R T A  B E L  M A E  9  F  *
Y PLAZA DE LAiALHéNDiñA  ̂ »
.V :;• ■ '■ : M Aimpp".:’ £T0;":'
JmporiaciiSn directa d d ^ R r e ^  j i i - , 
dustrialés y  m edicm ale|.i- ProdDOtélhi 
quím icos puros« Espóei|cD S uacio&a^ 
ie 'syexteau geros. . i  :,-‘i
. ......... . 11» '11.1
ftn mitin republicano, presidido por ¿ Le-
rroux. . ■ i ' ; ' ’ '
,¿ Las autoridades baniádóijtedo/'gióndes
YiPOR LA PLAYA, 172.
c a u d a s  FIJAS dei PUERTO de HALAGA
Golii(dp]i0: mili
I Servicio de la plaza para mañana:
Parada: ükis cuerpos dp esta' guarnición, 
“̂ ospital fT, provisiones^ Extremaduiía se- 
'"̂ *'0 capitán. / í
. "4  ̂ i
^ a  carrera ^ e  hia^dp jlegu 
de mañana aerá oimler|¡||^p 
que componen esta- guarhi 
guienté íorma^ ? - 
Desde la pl^rtd prhwap^íde la BasMca„ 
calle de Banlqf Mariaĵ '4l|»qM4 n ^tíe ,de la i
Bl vapor francés
' EMIFt
saldrá e l 284el actual para Melilla,Nemours, 
Orán y Marsella, eoi}> itratí>oitdo pana-Cette, 
T n i^ ,  Pálermo, Ccmstantinopla, Odessa, 
AJi ‘ '
89
ir la procesión 
or las fuerzas 
ción en la  Bi­
plaza de la CoDstitúcáó&fy'calle de Latios
basta la de Martínez, e 
tóemádura.  ̂
Calbfcde MarUn 
lado Sur y  Esta^i 
ción el <|e Extre:
La se c d ^  ds
de Ex-
^'aadtía y para todos Iqs puertos de Ar? 
El vapor trasatlántico f;mincés
LEB'AM'IES




í  Rio Janeiro, San-
, Ót OU
saldrá el día 7~d%jimo para Rio Janeh^o y 
Santos, direotci.' \  í
r m  o a i ^ f  M
’C é n t W  { f ó 'V S S l í
,.establecido por )-,,
, MEanuel Espejo y ,doa, Maofjei,; í : j - Aj í .  
■íuiza, horas de 12 áA, (orip  ̂ jop 
/icio á^doraitílio. Plaza de
L «FENIX,,;-SASfBfcíiW
DE
/1 J a s é  .j'lí'
FasiitM e d e  R e v e d l e ,  BJi e l  0O
■ Trajeóte'obre'^edídfas ’sé'^ún los úlfimos- 
modelos: Buenos géúeros, perfecta poiífeil-\ 
tíón y-píétiósacomodadosi'
Se retífieti géneros pára confeccionar to“  ̂
da clase de traje^.
Todos á vestirSé en el «Feni?:v. Sistema 
S,ério, codiéééíóá periecla, y casa de cod- 
flaiiza. ' ' J  “ '
|)récautíones eue.lene1óifA qué^ con'tlAüáu 
loó-^rumores de Ub próxháóbioviizdábto re- 
ydlutípnario;
í -7-Eá la Igleáia de la  jJil^ced:,|wi(-dia. cele- 
|>rado un tedeum en aetí|m d.^;j|!racias por 
Salii ,̂ tieso ql rey-del at |̂i^pdqj}||é París. ''
, Ofició eIqsf4eítetó||(^á®!:^Asist^ to-. 
das Jas autoridades pip/lélqi^en to oficial. ■ 
EdÍ la setíáu ¿ e L ^ ^ t ’̂ diieiito uno de los 
pobcejales prbtestó o o w a recientes reales 
Órdenes por las cuáí^iét poder central 
sorbe las facttltádés^-^ Ins municipiosií ‘ ■ ' 
Los ediles jpí^aíl|lstas se adhirieron',á 
laprptestai ?. i  >> ?-
í ' /'
flue Je permitida poder at.or,^í';^ 
menté"una poiíticade al,ian;5̂ ,*  
Wenfcó de la situación af^ * '
bia, el reparto hipotéti^ 
l)!lsr«<ueéos.y el matrimiíl 
foosó.








> í 7 , ’« ^ r
'EÍH^tícIflb de
'm  ¡P o p u la r DOS EDICIONES DIARIAS
•« H e ra ld o  d e  M ad rid )^  ello cottstituye^uua infracción constitucío- lío dudamos qué sea así, por lo qué rés- j Acordó la junta dar un votó' de n a d a s  á j
Asegura flemído M  Mach-td que hastainal. - inecta al primero; mas por lo que hace al se-¡dichos señores. #
tora Monlero no ha ofrecida _pnestDs j  El jefe de los téftnblicanos há ■encarecido ghn|ÍQj (abrigamos serios temores de que no j  El Sr. Ghiara relató los ensayos qüe eS'
Í|inádie. /  ’ ( jádosAiputados de la minoría ,qu^. no se Sé creajtoddvia^bbHgadoiArealizartan Bear|tá yeriflcandíi^en su para
;^]|aí®*^ ‘l ’̂ ^®gnarda presamente á poder I ausenten de MádHd, por si precisa édpíeñ-( sihle aótó, fannientar la?| con<üciones dé íos e8tiérco-
pé]gtar étt^definitiva el encargo de cónsti-1 der una campáña* en las Cortes. |r^^De’8ér cierta la noticia, sería la primera | leSíComtines, triturando las camas del ga-
1------ -------- 1- - j - I   ̂ A  d;js;IgenarfSo.í; i ^ z  que viéramos de acuerdo á dichas au-1 nadó por medio de un método de su inven-
yíUáyerdéf (lórizáíez.
lo que se cree ha, de ocurrir 
t mismo
•%' C O N G ItB SO
Sesión del 21 JuníÓ;
Préside el señor ííómero Robledo. 
El'banco azul ésta desierto. , ;
Al émpesar el acto íá Cámara aparece 
'poco concurrida.
I  Se lee y aprueba el acta de la anteriórí 
■ Dase cuenta de una comunicación dél pre­
sidente del Consejo de ministros anuncian­
do que el jgobierno sé halla eií Crisis.
■t El señor Romero Robledo, en vista de la 
^municáción de referencia, levanta la se- 
¿aións'- '
s :e n a i >o
i Sesión •débSf Jiinip:" *
Preside e l marqués de Pidal,
, En ios escaños hay regular número de 
tinadores.
El banco del ;gobierno se vedesocupadoí; 
Báse lectura del acta; que éa aprobada^ '
^ Después de barios ruegos y preguntas. 
Cámara se reúne en secciones.,
I Es nombrada la comisión qué ha de én- 
Éddw en el tratado,con Suiza, y se reúne 
^pélla paraéniitir'dictameh. i
Reanudado el acto, se da cuenta del dic-1 
y  después de declarar la urgencia * 
h  aprobado,/haciendo constar previamente |
y Qarcía
Alix paiearoní ésta tard| pór la Gas  ̂4e 
,CampQ,í.
Un^pro hfavb,(iescápádQ eh, Id .cálle del 
Générál Hícardó|j íocásiotíó éntre los trán  ̂
séuhtes gran alaúma, enorme susto y mu­
chas caricas.
El bicho arróiñétió contra un • individuo, 
que réCdltó con!varias lésipheai '
Ros niunieipales montados, que se háíla- 
ban en. la escena del suCesp, descargaron 
sus rovólvers sobre la res, íógrahío darle 
muerte.
‘: M tm d iia ila n id ’
En el tercer depÓBitoha olju^idp un uue-, 
vo hundimiento, derrumbándose ocho orde­
nes de columás. ■'('"!
Merced á las ,precaucíoné|íadoptadas pp 
consecuencia dé |á  anterior ? catástrofe,, no. | 
se régistrárón defsgracias personaies 
"'■' H u é y ó  n i ln i s tp o  /
Ha llegado ehnuevo mihistró deda Repú­
blica -Af6f®htíh®
En, breve preaqhtálÓ ® ' w^denciales al
rey, '
C o m ls id id
Se ha reunido la  cóihísíóh de , 
tos para elegir ptefidehléA ’ ^
Los a sistenteé acor'áárón stísiíéhdier Ja
i Clon.
ijuepor el convenio sé autoriza á iBspaña; á | celebráción' del acto en  vista « de-hallarse el 
tratar con, todas las naciones menos con' gohierno en crisis, sin qUe prospei^aran las 
Suiza. .  ̂  ̂ I excitaciones dé yincéhthqñe hâ ^
Un secrejário lee la comunicación que ] orden énlbnté^^ Montero Ríos,
participa élVeétádó'dé crisis
el gobierno  ̂y en su virtúd e i presidenté ió- 
vanta la sesión.■ #  ■'
A. las aeisí déíia/taEdé, Móntém Ríos- visi­
tó á /iU,averdé;nn̂ laprecidencia.̂ ,̂ ^̂ «̂>« 
Cuando is^lió da jo á losüíque la- agUdrda-!.
! Bdbíá gran eépectacióh l>ór; cróérsé qué 
/boyiád Rriñarían los decretos eubriehdó las 
vácantes'de generalato. ^
‘ Martítegué In ha desnieátidó; ' '"
;■ /. ;( F íí* m a -- -
Han sido,' firmadas las siguipnteif diépp-
r «íisin'nAH>íernrtfldiÍTi'fófl dó /riió'rVín'i' ' . 'han que no era cosa de dará la publicidadijBieio esj _ ________________  ,
el asunto ti*a.tado y  lé^ ihdicú que proyectá- |  ‘Góhoédiendb mercéddel hábito , de Sán- 
ba volver#'cónMéttcitetteon-'éJ/^ibsidénte I tif^;á^’ár,^!^^ ■
dimisionario. . n : I Autorii^ando la adqtiiqkíóh• óe materjâ ^
Después iharChÓ á Odéa,;-dcv Maura, - ,dé Idéstinádyl los ihstitóatos dóld-. guardia pi-
donde salió á.las siete. , . ..., ,.,!̂, lyily/Óí'íaKineEOS,,.: '/' '!"!
' , DeclarójqnS,#4 ^ i4 ÍO  ,iMnr,.o]4 fiío tCr |, Goocedieúdo. cruces â &̂ indiVÍdnoB ,de 
quenr el, có%hrs.o:;de gnardid oivii que intervinteroñ eu la cap-
tória para la,M^liaációñ délós présápues- I túrá del bandido apodado Ofiséo.
tos.
Rí- esta entreviota^aé:; sa­
tisfecho., ' ,, . '
(Preguntado si tropezaba con dificultádeé 
para fórruar' gobiéítíó^codtéé^ qiíé todo: 
¿archába bien. : ■'’ ;! '' 'V■.
Cuando salía dé edsá dé'ldaura éht̂ ^̂
¡en ella Dato, quién iba.á anunciar á sii, je­
fe que había sido rUómbrado aCadéiñíeo dé 
la de Ciencias,, én Id vácaote, jJ® dób íoau 
Valora.
A l r é d e d ó p  d e l  tu F F ó n
A la casa del señor Montero Ríos acudie­
ron, parece que llamados por éste, los* Sé- 
ilores Vega Armijo, Canalejas, Puigeérver 
yMorét:
D é G la p á c ló n  d e  IMÉoFei
Al salir de casa del señor
de la s  Condes
:, I ' ^2, 3 madrugada (Urgente) '
• , En l ís te le ;  laá, ■ dificulta^ ehcuen-
dra parjá'pcHiél legalizar lá ’ 
hómiédl M ^  décídidó disolver
íás ílórtes inmediatamente.  ̂ - v-
Es muy probable qué-hoy á la s . diez, y 
media de la mañana ■¿résente alrey la lisia 
de loonuevos ministros..’ é: / /  : i
■■ ■' i! ^ pe d e  .M adM A
é por 100 interior contado.... 
6 pór 100' amortizablé.i. .iíV... 
801.A1: .Cédulas épOrÍ00Lv,v,i..;ií...
Monteru IUos^jo el señor Moret que había ido con e l| 4 ccióñes.dehRowo España..., 
h o  objeto de saludar y felicitar al jefe de l






Afirmó que estaba con- él d® perfecto* 
erdo y que le apoyaría resueltamente,
■ra del gobierno. ,
“ nfía que algunos de sus amigos éñtra- 
en la combit ación ministerial y'dé él 
cargos, porque Montero se halla diá- 
,sto á constituir uu gabinete de cqneen- 
é»ción liberal.
Y También asegura que al aceptar el poder 
Montero ha puesto por condición que se; le 
fien todas Ips facilidades! ñecééariás pdra 
ía cuestión de los presupuestos. 
fVLa actitud de Moni ero Ríos, según Moret 
b muy conciliadora, propofiiéhdose coiífé- 
nciar con cuantos; ostentapji diversas 
nificaciones en las Cámaras para recabar 
apoy-o. '■/■'■ d.-'
(Acerca del encargo de formj^ gabíüetq, , , , .
entero uo/dará respuesta al réy haitá  má- 
á las dietz y  media de Ip.; mRma..; ,y« /1 
Iprm inó declaracioues pro-
|^ndó!lde:hie'e.la,unidadfie-,mi);a^^ y//'
éibles.es efe Ctiva y tódÓs ¿e . emórzarfin.
^|?servir cón Eficacia los intereses de' la
ffiá d y  d éla  J^éha(^ . .:;(■!
' C e H f x te r te d  d e a e e l ó n .  '
Dice Ugárte'fiiue ha cumplido fielmente el 
lompromiso qú|/> contrajo con Víllavérde de 
no crearla EÍüKtjha clase de dificultades y  
que ahora apiíó vecha las citeunétancias 
surgidas para re< tabar su libertad/ds aecióu * 
yspguir el rumfi ® que adopte: el gener al 
Azcárraga. ,
O o ix fd p é n ié ía : ., _
Breve fué Ja CQ nferencia que cc^lihraroh 
los señores yega ÁrmijpVCanaí&j 
cerver y Montero /Ríos.
Este últiiUo inf órmó á éüté ám^ós dq Jáé 
condiciones en < q ^ e ih ^ a  ,á^ptadQ
der; expusu detall #a%!aép.'Lé los
que hallaría todo ^ohiérno sí previamente 
no obtenía autor jaaclón legislati va pára co­
brarlos impues Aosv á fiú  de dispóner dé' 
fondos con que at< âdér á los gastos hastá 
fin del mes de.T.áaróo. '
También ler í ̂ Ijo que propondría la pró­
rroga del pr es.upuesto, como fórmula deî  
transación e' afee las teorías que defienden
Maura y Vijily ;Verde.
ihps c o n  a f  i p v a d b p e s  d e s é d :ié id d ó s
s ^En las co/ isultas óslebradas ésta máflana 
M rey preKmntó á Maura y  Víllavérde si 
/era posibj/a la formación de un gabinéte 
eon8eTVá4 ;or que obtuviera en brevísimo 
plazo l a ‘aprobación délos nuevos presu­
puesto, *ó en su defecto la prórroga de los 
[actúale®. S
Ambrjs políticos'rechazaron la posibili- 
dad db 'este gobierno, pero estimaron via- 
; ble la íTlltima parte én el caso dé que se llá- 
 ̂niara .á los libéíales y éstos solicitaran él jj 
concr irso de la mayoría,
, B ia u p a
El /jefe de la mayoría parlamenisiria’ma­
nifiesta que la solución de la crisis le pare­
ce D"iuy lógica. y , :, ■: ,i
*rambién cétima que’ todos íqs 
[inlermedíos sóu ínfééuhdós éü'bbr^^^ 
fioiosas para el pdís,
» Prometé ayudar ají gabinete qué' se cons­
tituya con los elementos neé̂ ifinÓB,""%upo- 
/niéndole largo péríbdÓ de íéaudó.#
A su juicio^ñada provechoso ppdtá hacer 
nú' gobierno que no dure, por lo.rn.enos, un 
quinquenio. ‘ /
V is i t a  d #  ^ e e p e d l d a  ^
Con motivo de su próximo viaje á Sap  ̂ .
Sebastián el príncipe viudo estuvo á desp ê- 
fiirse de Martitegui, del capitán general y 
del regimiento de su meodo,.
A 'b b s i f i a  ■ ,,
: Víllavérde ha peMáhffi^^o la  i|a-|
Ifiana en su domicilio. , j
No recibió otras visita n que las de Gon­
zález Besada y el doctow Cortezo.
Ltos Fepnfa R c '.an e s  
Dicen los diputados rt̂  ;>úbí,icáno8 que Sa!- 
ffieróu es resueltamente hóétil 4 ' R ftutqn- 
zación de las Cortes par\ Uíar rj con­




















S ánc h ez  o r t iz .
(]jrah r é s t á l ^ t  y tienda de vinos dé Ci<'
jir ián ó M i^á ife  ■'■■/«•'//■■:■/
Serttoiií á.ípllsta y enbiertófidesdf/pe­
setas t,a#;efl;(á^lante, , . ■■'///
■:A la  ̂Genovesa A p é e o s
' '̂  /   ̂ ■ ('„ ; '’!/ ,
,!;.' VisJita^P^^^sd,;' (minefeis\híéh''y:! béfisf
■ (:// 'V
'-LaA^^rí^V.ÍCasaá Quemadas, í 8,'
úestb» niños fie ' las .;h0rd' 
la fientidón, que coa tantá 
su mucrte?fiad|9€'
LÍQUIDA GONZALEZ 
) 1 pe?iéb':,50:'Cénfin«3!3-|-... 
Fármécifi, qé' ■ <al̂ í ,'Tí^Í^.
'^vtu muíw*y.»«w uww*V» ■?
O s a d  , e | i
 ̂ NOZIOUS OB LA tRENSí MÉDUOA- :/''’(!,(■ 
El nuevo -pe'rífî co «Progreso tóéaícóv Reyitlta„ MedlOina práctica jque ee publica en lái’réSere eii án notable artrcuío, tittiJadoitii
BEodor!báitézá :̂áát;ioa .aligiipô  de loa jiiiciop '^^  ̂
dáraclóñpa i  cértifloadds ImporíanH-î noî de Vái-iM- il doctores éhVnIe» dni meSiea.fX!Í«<a:dÍ) éüipieo del edica- iñ el tratamiento do Itts flbbíes................ Cdartanas.etc.casa F.Bíb 
- con graja;,ési-, a. ! E3PSBa,:Uei)d^;¿a- A#̂ ^̂  ítójico,
ípseféra, vha daMiwúlM tómeréíHWea. , .
' De él escribo otros.' él Doctor D, /r' do Sen*- '
var'rlat «...'Én óp caso de paludismo loreierailo ho dado éMSsanofel* de BislOÉl y éuendo los medios elásieoa no me liaDía];i dado, resaltado con el preps' rado en eúestídn obtuve la desaparloioii dp
toridades
D e ^ y ts je .-—En el tren de launa y quin-1 S^^Ómbró una ponencia formadaipoMoSi 
ce regresó ayer de Madrid don Jorge Giu-ÍSréSi-Á, Castañeda,. Laza y Lomas para 
He Azua. [ que responda á  un cuestionario enviado
De Córdoba, don Ricardo Gómez Gómez. | por el ̂ o m ^ io  industrial y mercantil, ,
De Linares, don Tomás Reredia Duarte. | La sesión terminó á las nueve.
' —En el de las dos y media llegó de Sevi-1 N o v i l l e r o .—El valiente matadór de 
lia el médico militar don Edgardo Aristoy. j novillos José Cármona Carmonita, ha sali- 
—En el de las tres y quince marchó para, do para Esteppna en cuya plaza toreará los 
Alofa don Alejandro Confie Villegas. j dias 24, 25.y‘29 del presente*. (
Iv T o m a  d é  p o s e s i é n . —El Presidente |  J j | Í ^ a 4 v l d i —Haregresado de Madrid 
de la AadienciáVR. 'L. M. ál señor directof f el del regimiento de Borbón don
del periódico E t Popular y tiene el gusto j Juah.¡|ttbia Básencourt. 
de paéílciparlé que en.el día de ayer tómó ? N u e v o  U n i f o r m e .- L a  banda, mur 
posesión deí. expresfifio, cargqj para el que ' nicipal, que^ merced á la acerin a  dReccióu 
ha sido nombrado pibrleal/ordemde §2 fie fieldiftinguMo profesor D. Eñliqúe,Riera, 
Mayo próximo pasadp. | ha coipeguifiQ ,ún buen lúgapíentriá de
Adtonio M.* Cáliz y Val verde aprovecha j smclafe; estrenará hoy,,conjím?*^^?/^® 
igustpsQ ésta oéasíón para ofrecerle la since--/ festí^pad deifiíSí jUnr üuévo 
ridad de su aprecio y ía Seguridad do .aih. si8teh|even.guerrera fie paño .azul. marino 
más distinguida ponsideraéión personal. I oscurOt.con botones ,;fiefníg:ú[él,. fiu: 1® que
Málaga 20 Junio de 1905. , | apaifi^n grabadas en eñlace k s  .inicláles
Damos al digno señor Presidente de la/ B. M.y cinturón de ánté con. héhilla dél
CONTRA k s  enfermedades de la vejiga. No ata--
baúl estómago ni produce repugna)|cji,Ui nS
, ávérsióh, ni im tácion á  los rifiohes. 
MEDICAMENTO antinenrálgióo por excelencia.
Publicaciones y muestras ^
Representante general para toda España: l l& r i q u e  
 ̂/  Unicos Fabricantes J . .  D« H IB D B L , A. G. Berlín N.?-Fábricas de Productos Quími­
cos y Droguería'ál'pór máyor.—Capital 7.000,000 .de Pesetas.—FÜNilMDA EN-1814.
PUNTOS DE VENTA.—Félix Pérez Souvirón, Antonio Caffarena, Dr. Prolongó, Pelaea 
Bermufiez, Narciso Franqnelo y deinás farmacia^.
DESPACHO DE VIM()S OE/ \ /AlOEiENA8 ^1 ÍN 110P
C aU e  S a n  Uuajtt d e  m ío s , 2 6
Pon Edgardo Diez dueño de este, .establocimienío. 
eosechero de vinos tintos dev  ald^peufis^ aya fiá|ro81 noúj^en j
:tad«
pubU-
Atídíencía ia§ gfacíaá por su atención. |  menc^nado metal en la que grábase el es- 
M é s le a .  —Programa de k s  i>íefa8 qufi;.cudQ;fi| Málaga y iníciáles ya fiíchas, 
ha de ejecutar la banda municipal en íá 'p&qtáKlm b ^ c o  y gorra de igual color, cu- 
Ákmeda hoy jueyes, . dé nueve á once, con • yo un ifórróse ha confeccionado por el sas- 
mqtivo dé k  léBtíridád fiel Corpus Christi: tró Ó. piinV Paíotóó. 
tiá csorina, paso áóhle, Cfiapí. j EI/húeyo %éstuario de k  banda muci-
Gwcmda, fantasía, Ponchielli. I elpál ló cpstea el. Ayuntamiento.
Rosía ofo’a  eísía, valses, WáldtéufeL I Ségura|B6nte esta reforma que se intro- 
Aída, final 2.“, Verdi, |  duce en fiuestra banda municipal ha de ser
Müidieiei paso dóble, Serrano. [juzgada por el público con k  misma aprp-
]É o d a .—Ayer se efectuó la boda de k  bación que nosotros le otorgamos.
señorita María Lara Herrera con el joVen 
D. Rafaél Archez de k  Cuafirá.
O iíá é ^ ú n .  —El juzgado de instrucción 
de, lâ  Merced cita á todas k s  personas que
N iñ  o é p t u r a r .  —Esta madrugada aun 
no habla sido capturado Manuel Romero 
Válle (a) Ruso, autor de la  herida causada 
en Pescadería Nueva á Manuel López An-
túyíérátí objetos empéfiados en la agéflclaldrade,/paceso que damos á conocer al pú... ¿  ̂  ̂̂  ^ ̂  V  ̂ .3 ̂  Á  ̂̂   ̂̂ S'    12 . ̂ 3̂4 >«p5.A.** *á3 ̂  .«b J  ̂ ^blícó én !la edición de k  tardé de ayer;
EspectáculoápábHbos
dé'préstamos del Postigo de.Arance, recien 
teménte incendiada,
! . .A e e id e n te .  -r-^Trabajando en la lito^
f  rafia de D. Fausto Muflón el obrero José/ 
íuiz Gáfckj Se obáSiPnó ey®f ; uiia 'héridá 
contusa que le fué Curada en - iá  casa de éó- 
corrQ deJ distrito.
'.. .L os .^..ediflolés/étÉIpj^
pitán general de Sémlíafia nombrado á fos ^
jefes mUitáres uue han de otorgar, de f ¿ Ó i e g S S s ¡ ^ 3 ! l ^ ^  
acuerdo con el ^ l c a % : ^  k̂ ^̂  <1® Uihfedfi u f  cuadro típíc^^
 ̂6ulfiCÍOŜ JlÍllÍtáí'r0Ír* *̂ ■ I 4-AkfVva‘̂ĵ .̂ ‘iTví'̂ Aiiííetci 'rlÂ /TÍi/a -fotnfrtfaía "Kó ./¿Vkfit.:.
'T e e r tro  V i t a l  A s a
'X a.eara fie.akqlde es una zarzuela fie 
(mstunihrés arágonésas;/ehlá que su autor, 
el ilustráfio .redactor de¡ hfiéétrq/ éstímafio
Venta fié los edificios 
^,.!/.E l'proolo d ® ! p a n . '— Éttv'MadTld< 
dfisáé, anteayer las > Compañías pahiñeafió- 
fas, Madrileña y/Eápáñola, expenden el 
pan á 44 céntimós las pitezás fie’ĥ ü 
de 48, como lo venían vendiendo.
¿V en Málaga no es posiík  obtener algu­
na baja?
R e f o r m a  déLM atfi^é'rQ ';.'--^'A  k s  
dbs dé la tarde se con stitúyó en la alcaldía 
k  Comisión de reformas, del Matafiero, con 
asistencia de los vocales veteriháriós señor 
res López Sánchea.y Avila, el médico don 
Gumersindo García, el réprésentahto fie la 
Asociación de Ganaderos Sr. Rosado y  el 
abastecedor Sr/Pino.
Dentro fie bréVés días celebrará sesión 
dicho organismo. /   ̂ .
V ia jem o s '.—Ayer llegaro,n á  esta ciu­
dad los siguientes, hospedándose:
Hotel Alhambra.—D; Pedro del Riséo, 
D, Antonio Pazo, D. José Sanmartín, don 
Juan Porcel, D. Pedro Mácías, Di Gábríel 
Miráfidá y D.‘ Eulogio Bery. .' - /
HótélNizá.^D . Luis Grtou. y D. Máriá- 
noFerhándéz.;! ./!  ̂ /, ' /!,"'
' Hotel Ingles.—D José Rpgué; D. Luis 
Figueras y D./Lázaro Ballesteros.
Motel Cólóni^D; Felipe/VáquCT^ Pa­
blo Jiménez, D.f Luif Pehrér, i). Perttiín 
Muñoz fGorc&aí/o) y cuádriÚ̂ ^̂ ^
D e n t t n e l a .—Un suscriptor nos de­
nuncia que fijpS móyos Begádts á Málága'y 
que en él mismo día debían embarcar paya 
Alhfiiééiñás,¡al entrar én la capital Mejarón 
en Íá'/Ádnaíia/^en. cáiidad ¡de depósito; va^ 
riaá ptondaé 'láha^ recojerks-' Cuaiido se di­
rigieran: .aivaptír. '-'í ■■' ■
No ne les jpusó tiiñ '^n  ihboñveniente, pe­
ro a l Téélamái1a8”ex^iér6ñ|é8 fóŝ ê̂ ^̂  ̂
dos 21; pesetns por derechos de extranjería.
Si él hefcho ocurrió Cófiió ños lo refieren 
sé|(re ta á mtíy sáhrósfié bóméntariós./
/f'OálBÉ•Va;^Agrío<M«(%•^Sfi^T®’̂
juntá dirécftvfiiá las ocho y mefiia bajo la 
presidencia de-don Félix Lomas.;
Después de áprdbadá eLactá de la sésión 
anterior el Sr. Rodríguez GUtióríéz' fiiÓ 
éueñt'á dé las gestiones-que- ha. hecho en 
compañía"del Sr. Fernánefez fie da- Somera 
sobre la ejecución deeam inos vecinálesi 
cerca del xniPistro dé A ^éU ltura.
■ ■ A'/fo’' '.:>'..VrY í;.í; '//■- V
|ónfos Ó inifiécííes de que tanto se há abu­
sado en el teatro. / ,,!.. ■ !'; '
En La veXta de aieoiída ' todos los tipos 
están dibujad'ós dél naturál. ; •
Los incidentes quc'se desarrollan el día 
fieiké eléecióñes municipales en un pueblo' 
de Aragón que va á conceder 4a más alta 
investidura municipal á un honrado ciuda- 
UOjí'estánretratádQB congran juatjBza. , 
reunión del coküe^republicáno y •él 
cuádroreníque se verifiCá'la elección de al- 
cálde^ son de realidad pérfécta.
Í-/EI triunfo del candidato republicano es 
Célebrado con ana grañ .fiesta por los mozos 
ywDiozas del pueblo. .
'^litío Garañóp, qüe resulta elegido a k  
caldé por los sufragios de sus conciudada- 
(nos, tiene upa hija.ilkmada|pUya, ^  quien 
su novio, Páblo; había-Meshónradó, y  en el 
m0tti|i|tó en que todop se hálkn  póseídqs 
d sfité^y ó n  áIégría,TVÍeñe(í éste á entregar
kfikVfi'qitó* pélñetrái!' én áti casá le 
diéráíla infeliz Oírliva, confiando en la firmen 
za; de*:Su amor; ,
Lamb,etrto, hermano de Oliva, venga k  
boni#4®l^l*®’ .Matando al infame que la 
burióy Entónces él pueblo pide justicia, y el 
alcalfie, qo!,, sabiendo á > quién concederla* 
rompe la vgra, diciendo al pueblo que él la 
haga. , .
BLpúhliteo démo8tró,apláud|fendo,la com­
placencia, con qué recibió la zarzuela.
En su totorpretación se esfdrzarou'todos 
Jlos ¡wtist|is para.consegui^^ el/éxito que k  
fibra obtuvo, mereciendo especial mención 
k s  señoritas Pastor y  Alvareai  ̂y los séfíé^ 
rés Orias, Ramos, Alcántara yí Albái 
: ?La parfi de aZcaWa^llevará gauchas pésS- 
tap Ala taquilla del teatro de verano. !
De todo, corazón lo celebramos por. el in­
terés que nos inspira la prosperidad de k  
emfiiesa'y por el respeto que pps merece, 
lia virtualidad del símbolo. . //>,
Molcbtíxk O fie ia l
m d k  21:
¡filitoúlarés del Góbierhp cxvíM;^  ̂ , 
or#dfiúbilÓ0 y ■bomprfibÍEtóióirdé pesfiá f  
medidas,. .
-^El ATOnt'amiéntp dé^yunqú 
benlQs dias decóhráñzafiéávbitrióséxíra- 
or^narigji*/ á':Ó(
Ptos, 49*.







n aoyiu ng a  v iaépsena  nén aoor 
00 de Mákga, expenderlos á los siguientes '
j '  l / ’R R E lD m S ' 
üna fttroba de Valdepeñas, tintó íej 
Media id, de id. id.
Ottartp id. de id. id. /
Unlití'ó id. de id. id-
On^Ó. id ./ de id. id, id .... . . .  .. .
Ün-Btroid. de; id. id.  ̂' ^  ' . V . .! . í  .. . , .
.Üi»,bpteila de trespuartos de litro de Valdepeftás, vino tinto legitimo . . . 0
1 ^  N |0 e l # id á r i  l a s  e e ñ a s :  C a l le  © A N  J U A N  D E  D IO S , 2 6  . 
NÓTÁ.-^e gárantizá la pureza d'e estos vinos y el dneño de este establéoiúiientp abe* 
aará el valer ^  SO pesetas al que demuestra con certificado de análisis expedide -por 
{«dboratprio Municipal que el vino contiene materias agenas al del producto dé ía nvá.
06
45ao
l^ára comodidad dellpúblioo hay una Sucursal del mismo dueño en calle Capltohinoallll^
m D IS P £ NTSABI*£  ̂  ̂  ̂ ^
á los Báaqueros, Comerciantes, Fabricantes, Sociedades de Seguros, Em 
picados, Almacenistas, Ingenieros, Academias Mercantiles y á toda perso 
na que precise hácer cálculos.
EE» GÁliGULADOR INSTANTANEO ahorra 75 por ipo de tiempo. Ahorra trabajo y
aburrimiento. Evita pérdidas.
EL CALCULADOR INSTANTANEO es patentado, de sistema alemán, ingenioso, senci- 
, . , lio y seguro.
EL'
EL __________________  ____ _
El  CALCULADOR INSTANTANEO calcóla números cuadrados, cúbicos, conos, esfe- 
‘ raS; círculos,-cilindros, etc.
EL CALGli^ADOR INSTANTANEO calcula raíz, cuadrado y cúbicp', Cálculos logarit- 
/• !, micos. .
EL CALCULADOR H^TANTANEO calcula el Contenido de barriles, troncos de árbo- 
i les, e tc , etc. .■ ■ '(.V':’ :
Más do 50.Ó00 ejemplares Vendidos.—Certificados de aprobación de primer orden de
casa8 qüehan  toniado iná8, dé 30 ejempjlé|9§«., tt ,vv«-í.r« ....... ....../ Precio,; 15 pesetas'v-r-Se renüte, libre de, gá|tps prévxó éntdQ dé su importe en una li­
branza dehgiro mútuofi en letra dé fácil óóbrfi; No se admiteñ ¿elUós/ - • ' -
D e p ó s i to  e n  E é p a ñ a  M A R lM p  S D H N E lR E R ,r^ B A R C E |: .O N A
• u e
CALCULADOR INSTANTANEO suma, resta, multiplica y divide. 
c a l c in a d o r  INSTANTANEO calcula intereses, tiempo, medidas, etc.
paraPailebot «Sáúlibráñcisoo de PáUla»
Torre del Mar.
Bergantín goleta «Alejos», para Alicante.
ÁB( £ N II»A ]>ES
—El de Alfarnate la exposición ál públi-,
00 de las cnentas mnnkipalés.
—El de Ronda la cesión al m ism o, d e « 
unos terrenos. ' . v ^
íttitLos fie Cuevas de San Marcos y Alora 
kéixposicipn al público délos apéndices.
~ El do 'Benadalis los dias de cóbráníA 
de consuB^ó, y arbitrio^ extraordinarios, i | —Micaela—dice 
, -R ^ ac io n  fie los individuos nombrados ¡ ¿havenido álguien duí^mfe' 
flísoales municipales de esta provincia. • ® _S í, señor^.. Gutiérrez. 
/■'Mdictos y Requisitorias de diversos ]UZ-« ® — . . . .
gados. ,
—La Comandancia de Marina anuncia la 
subasta para l^s obras de reparación de los 
almácenes de la brigada torpedista de la 
Carraca.
—Cuentas que rinde, la Depositaría de 
fondos municipales deuznate.
la dueña de la oasa^— 
mi ausencia?
No conozcó á nádie do ese apellido. 
—Ya lo sé señorkí Peró no ha vénidopor 
usted, sino por mí.
M e g i s t P O  e i v i l^
Insoripoiones heehas! ayer?
Nñeimiéntos.-—Niafevmo. 
Defunciónés.-ríA¿|álk Arrabal Jiipénez, 
Matrimonios.—José Ramos Quintero con 
Obdulia Roa Cástró;/ Ii^guel Rodríguez VL/: 
UatOro con María Rodríguez Rodríguez, Hi^ ( 
lario Pardo Ríiiz cott María Sosa Rujz yM ár 
nnel Ruano Delgado, con Carmen López•; 
Pérez,' - - -  í ■ í- '
, ^ZOAPO OBI SARTO PQMIMep 
Nacimientos.—Pedr<R Gómez Albuera y 
RáféÉyduñpá GarcíaM 
Délfméióñes. — l|óS  Sánchea! Miranda, 
Carmen iMariií,,,SéP^Vñda, Antonia Ruiz 




Defünciófiesí—Mai||a ‘Gálvez Garéía y un 
fetovaróñ;-' * ■
Matrimonios.-^Niugulíno. V'. '-tiw;-- ■ -V-' í"
—¿<3ué ópíñas tú que és la cásuálidád?— 
pregunta un aniigo á otro. - 
—La casualidad es... Mira, ¿tienes ahí los 
tres duros qüe te prestó hace seis meses? 
t -No.
—Pues ahí tienes dos ejémplós de oasna* 
lidad:. el no tenerloSrtÚKahO£a;y;.ólhaberme 
yo hallafioaantes en vena de prestártelos, 
conoeléndoté. ■ ■'■ ■'’ ’ ..
•¡ahqyt
ojorín coloran» y «Gigantes
N U tás
PÜQOBS EMIDOS ATBB ,
/  VáfifiVí^Úástilk», fie p-lgeoiras.
Ideiü' «Orteanais.'i’fdé Valencia. ' '
Tdem «Roumanié**', de Constantinopía. 
idenr'«Aragóns>yde'Valencia.
Idem «Ciudad w  Mahón», de Mélilkj 
: Idem «Espéña J de Ceuta. .
■ BüdffESPbSBAOHAbOB 
, Vapor «Grleanais», para Buenos Aires. 
Idem «Aragón», parfi Cádiz. i
Idem «Castilla», parq Almeríq.*
Idénii wQiUfiad de Mahón», para^elílla.
t e a t r o  VITAL AEA^-CotoPaí^.<^^




A las 8 li2.—«La vara de alcalde».
A las 9 li2.—.«Bohemios».
A las 10 lj2.—«La vara de alcalde».
/ A las 11 li2.—«San Juan de Luz».
Entrada general para oáda; sección, 0,25 
céntimos.
TEATRO LARA. — Gran cinematógrafo 
Pathó.
Todas las noches tres secciones: k p r i -  
tnera á ia s ’ocho'y jnédiá, la s®gh.óóa „álas 
nuevey media y lá tercera á las diez y me­
dia.
...Butaca oon entrada, 0’40 oántimos; islBia
de anfiteatro con idqm, 0’30;.éntr^a de an­
fiteatro,' 0’20 ídem; ídem de 0*15 id. ;
; sAL(3n  PARISIÉN' Sitijado en la Plaza 
' dé'Riego.' Todás'láá '/ñoóhós exhibición de 
-^itdós'duadhos cinematográficos.,
CAFé DE E^bA^4?-»!FaQQÍM,diáriá dé 
cante y baile áñdálúz. ' ' -
- Entrada alponsTmo.'A las .cfbBo. .
Tipográéa de El Popí&lar
,a ^  8eltr« iBvntetBd» ®*?¿<Uoa. bastil*  toabataaya.va«lto.4 tanpareóar ¿orno acostmtibrsba fi hacerlo cada quince a «einíe díasc m_____ ___ -en̂ jcl ¡qdivlduo obíeto dé mi ensaye Puebla de VóhtslTfih (Toledo), s Ué Noviembre de 1903.
Depósltó'g®ñef*al, Don Alfpédo Rolando 
BARCELONA, Bajada S, t
Sé wouentra ea téda* las boéna* farmacias
- --- --------
-  419 -
PorÍL$í;feer gran­
ero saldo, píre-* 
casa extenso y  yar 
s|rtido  en sedería.
c M r ( ^ ,g a i s a i S  o t r o s ^ ^ ^
;:lns á pifeeios ‘yéntá] os jos/  !
Mantecado y  Turrón de 
día.— Avollana y Limón
4 4  día.
D esde medio 
grrmizado.
Precios-durante k  presentt̂ ^®**^®®^®^®' 
Avelianáy Limón granizada' ^ yeso. 
Mañtecadó¡¿y toda clase de soi 'hétes á real 
y medio. ■ Yf- •
Servicio á d ^ ic ü io  sin vOriaciáib i.
I ñ l G E E R A k ^
I . p liln lis t^d ^  42% l a s  a u t o r l d a d i  
ÍM álaglJt-% -® ^jó ayer que inmediá '  
taméute , quéise raétofvron noticias de 'lá\. 
crisis, haJiíaM ep^ telégrafo sn dir ) 
misión los Srés, D'.í'ljosé Godoy García y ; 
Di Augosto M ^
respectivos dé gpW hadór y nloflíde dq
Un, estfemecimíento fie hqjrpr fi[e ̂ .eata'es­
esto,:—murmuró je ljpé^gisfíuuápO r k.mafiana el obsté 
^uiq,nó exjstirá..
El miserabie salió del pabellón^ ;/: - - ’A -
Madama de Garennes cerró k |^ e r |a ,  toffió,la jbugk yfia t̂^^  ̂ y 
subió k  escalera que conducía a l^ im er piso. I/;;
El procurador dé ̂  república, (^íspfhablar,'. ,
—^̂ ¡Sü'enciol —ordeñó el doctor ©iíbérto,--"aun ño han; oonrluido, 
Algunos segundos transcurrieipn, y luego 1a voz de la baíonesa 
se dejfifij|, agnque pbr k  distancia, pero sin embargo
muy pefcéptíble. ■ 3 / ■; /'
.ĵ jT̂ ieJjíeiJ,; tojávñfi®»?:-̂ fi®?k esta V̂^̂
gjtolja hicíetoJi op móVímiento fie indignación.
' Oy^rpñ luegó iíerrárfe una puert% ruido, de. pasos y luego otra 
puérÁá que sé cerraba. r .!'/«•'
-^¡Ya sé fuél—dijó Raoul. Y'- ■
Gilberto abrió su linterñá y guió I  sus compañeros b á c k k  cá­
mara dé Genoyeva. ' '
Al ver aquellos rostros desconocidos k  joven no pudó contener 
un i^ovimiento de terror. - , f  '
—Nada temáis, —hija mía—dijo‘G |berto.—Estos señores son pa­
ra vos unos amigos, unos protectores...—Habéis bebido fia poción 
que madama de Garennes acaba de presentaros» /  ':
■' S U  ■ , /■ , :'!;. Ü  '
'—¿Habéis hecho en seguida ló qúá ĵyo os había ;rccom($fidado qM|, 
hiciéseis? ' ■ - |!, * ' >
Genpvévá -sacó el frasquito debajo de k  alkohada, | i  se Ifií/én- 
señó. ' ‘ . * ' ■"■■'fi ■ ■.'í '' 'M é ’''*'fi ■
—Está vacío, ,
—Lo.he habido todo. ,,
■^Está'bién, .í. . ■.- 
El pro^mradbr de la república acercándose á.Giihertofie preguntó 
porlo.'bajpx -ft*
•—¿Quién es está'joyen?,
—La/que buBcábaipos... la  Ifija y  l^redéra del co'
“ —}Es. monstruoso!-dijo el.jjue^de instrucció: 
queIoisi|[fa&es s®an Atto®kdQS*en^,acto, . . x
'' ufhaílerój—rppjicó, Gilberto»^ olvii
dfda^liTá^Ráwl una reháliiUtacíóa tan pública 
ción2^, Me l̂p haljeis propietoto,'.. %i?ap|jifi-' 
cumpkfiakjñ.u->'Lejaa á esos miaentoks...
—feéáfiocáio vos queráis, doctor, .
—{Gracias j señor; gracias-con. t c ^  
y‘''Gilbertó sacói de su bolmlljdí^ s^Uñ<Í^i fraaéo* 1 
¡que le vimos prepkrar en Mortfontaine á presencia|fie!
. —Teneís; confianza en mí, ¿no ea îiBí, hüatokf- 
n o v e v a . ' " i ' ■ .5' , ' ■
V —El, jnfó, tíik  tífeíga .í,
—Rúes hieu, fiebefi.esto,....................... o
‘ Lfi joyen tpmó'el fraseó y lo
.—Ahora, señores,—continuó Gilberto,—nada tenemos que hacer 
pronto querida-niña. Raoul, para daros
. ..
El joVéüfApñy6%#a1fidrU’̂ ^ fr^te>deGenoveya yfiuego siguió
al doctor y á los magistíáfitié;^U.r . ,.'.' ‘..1 , ; ‘ ss
La puertá deP jtó llM 'Sé céfttó y sé hallaroa
bien pronto á onlras c^M arne. - 
Una vez fuera dpMj^ífiue Gilberto formfiló esta cúísooní 
—¿Estáis convew^os, óefíorésf
—¿Cómofio lo ééttfM.&moát—resfioÁfiió.<jBl firofinrador fié ia repú-
blícai—Si'éiíraeü Whá^nójgieUdo'á nñesír^yktaíiy^^  ̂y
—Tpnefiíáaciencia y vié|i8 .gjué;̂  ̂a^ tóa_fie  loiq criminales igaá^ 
la á soá^amia. .̂{'  ̂ '
Y á p ^ a ía fó n  el paiu'l^étó I k g ^  N ogm t.;
-;Eneí momentq^fié^lIe^^S<HÍW^I|^í’̂ ^ ^ ^ ^ B ^ p p ^ \
—No podéis partir. p(|S é l tñ e ñ ^ Í ^ ó |^ ,- |í í tó  toM ^ 
dispuesto para qüe os liéSl t  Pa)E0.^áémfié*qaefiMW^^
-’avía. . í M  ;  • •' . " / y  ' ’
Enseguida^ tomfi con í¡^ fita^stMdós b ||rt8é ntedifiap,' cuyoire- 




Decidieron qué! ei jefeífie séguridad y  Hfib 
gent, y que k  flscaUaf.pr^entariaMü A coS s^W é^rá 'R áopD al]^  
s i g u i e n t e , , '* '
Una récoMlSü’fiációii^*eépeciaÍrekti’|¿|vár!f^^,^dñA^ fiife hecha '
por el jefe fie séguíifiáfi ál prdóiurafior'^ja’iepúhlic^. ̂  ̂ ,
Este y ej jftez de Ibstrii^cwión montíUfSfeeü © l / ^ f i e í ^ a  veayer á 
París. , ' w.‘- ’■
Raouídijo á Jálií^yándaidliiy  ' */
—Nosotros domamos aquí. Mañai^Áel ^ ' o t o ^ ' S p i é r ,  oifie-
h®8* . '* r
Eñségnida tomaron posesión, de los caart^iw ^dfiSjpoTplijov 
El criado de Felipé parecía tranquilo.
Sin embargo, sé puede asegurar que nó’̂ Jdaroat̂ < 







-i . 4;. ,3V> i ' '
L Mafi. de Gá f̂iífe y sufijo; dé̂ paisífî Wh®̂
fi^ósis del breva Jé étí^eneiMdo á Q ^dii^v^\éú lt^ í^ fié (’«dk^ 
sáron al salón donde, les esperaba el d eseq u e  preparadlo ,|)0}.;-î eEü% '
' —Dentro de una hora—dijo fia báñóOTm^irémoé á  véK -/Íb que
pa®'®- ... *
’ Felipe apenas nñtMué su madréfié h^lfá^; i
Pensaba en su pril^Raoul; se^pVegimtaba sin cesar, óoix
te preocupación, -v.'. /  '¿I
;—¿No tíafirl^lr^ibífiq mi déépáóhbf.vi ¿Poraué no vieñeí , ->
. Y sé ; j. A i
h i^ía ' al Pa*
iáiiÉíiiiU
«unto 'lltfitlĤ  É(«¿ir^atail0» 
^  P̂%[£STICA BOBINA CENTBAL.
t W H S S * ^ ^ , S t e '





é<>9’'108’enfB]rnips^lo3 ©(imyaíecíentep y torlps^loa déjbildi^ el 
DS BAYAJRD l^s .dará con síeguriclad la PÍJÉRZA y la SA-
TW>ÓPjto£n|t2j]j^^|ñ^^ri^^
t A  V I C T O R I A
j C M l0 d « i te ,  SA^ a l  8 8
iSran Tebft}a dé precios én todos los artículos, como podiáo- ver pM 
idii ^ciOS (pa siguen.
$• sapUca no compren idn antes haber visitado este BslisibiechpjeniV'
atoles
t é é  ': ] " -7
C a^ . . . libtii 







saal . \í.i .» í.j ;¡ i«
,pedal pafa|6an|ecad09i|i’ A »)
j í
Jamones asturianos
Id.Asiídoffftnos sÍBStp^l i& ,v  
.14. lí©dfi.fi»psi>í í̂| cocido 18 »
Jdi. M wtií^ptazu^ía 
PaIeQJl;?s,^^pí parael
Lon tiiza superloff - :
Id tancheJtj ŝ.* .. .■'4?»- >  
lA idmezana' h . Í 2 a
ItL iBLontefrío A «m 9 »
Id.Achorizada • J io  »
'ld<#xtr«heSa''U’f^. .  ̂ '« "9 »
Chorizos candeUáSos. > ti docv̂  
idjt.deificas» A • • . lo a
Id. Rl0}ános * en latas de 
I idlo' . . . ^  . . s» -rr 
Sobreasada mayotiinlHá < ao, Hbr»i
9tih.faemcatalmiaf. . . n&' % <| j^epa 44̂ Aŝ pc58̂ t.i,' *),’ }${ •(>
Igualmente encontrarátf it^íwaáh éeditftób»' tÍBÍp! l«l: concerniente « 
«■‘imo dé Sáldikhéría y ülíraiWaidíi#». - i *
; Queda garantizada la salubridad de todtos tosiR(Séij|||p ^Salchlche»^; 
#«re*p»nde.ostff t2m iúti«b».pstn/^m és!^r^b^^  t.
í r̂ofesores Veterinnrios nombrs<Si»4» r el A y u írt^ le r^
f j k  m  m -  '
S-í;
Méiféceñ terdkíterV fel̂ Mo l^s BOTELLA^ die LÉÜIÁ 
LÍQtJlDl marca .tX  E^íñÉW:,XDIAM.eO^>EJOí 
del ikiico fabricante doñ S. Casamitjan^ .̂ cíQ,̂ a,í,c4lle, 
de Gliatinaií n to . 13,J^rcelona, pueistaá la vedaba’e«̂  
laá #©¿aeíías y nttramaríiiOiSj de «itd éi'Üd'itd,, éÍ< 
Cp^^PQ: y di !̂ f̂j í̂Í5;ñ rGpa.blaneaf y ^  eoioíi 
lean la P Á ^ íGÉIíÁí ^̂  dedsarsd sÍA, ĵ j[JEPP̂ ;Mî  
aparatos y en AGÜA#ÍÍ1X í>X(fî ííá'bse íd iwjopio-tíeía- 
pe 4^ la,j;ppa(,ejL el mísnib dbMifeiIfo
cón áyuda deun; séncillo layádero portátil/ qwe gssdfc!
cd ló é^ rse^ b
Ipooqiaía ¿e díñem*^
UUitt




_ visitar olíDSpifóitó^, FáT- 
áo la Aia&«da áb eoi6«i 
d en de Ja s  dimei^iDni^ au,e se deáSadi éft tábMff y  
]^éáé ]Mcfóá ̂  las de Í^alídes.
Para cercaiSSb ’&b Si^ásV  o í ^ é ^ e i f i d o í t ^ ^ l í o s  ¥041140# 
desdé 0,§0 ntas. pie^aá y ío^ í í á / f i i ^  ¿ 2 ptas. la docena de 
}»alG4í4^ÍDlÍ3 OOT^é^ ¥Érá‘ y Aédía.para corrales, coberti­
zos &, désde 2 ptas. qnintaL—PoStés fislé'^1ífic<^ y pava instalal̂ .̂ 
oiónéée]^íi4éi& ffe f<Ma§'pmén^ Se admite madera pa­
ra aserrar en la  fdliñá se í^úJerd desdé 6^^a&-H hor¿ ihr 
adelahtáj'ééMn clále. ■ ? ‘ '
íLeñae de&dé á 1,16 pthé. qninlál dri partida iñclnao¿.«B 
cip- ̂ im ptteis^  dé ©oéáitóRS:—Por áfróB'a en pedazos pequeño# 
párá cocina y coladas á 0‘36ptas. BíCStí Íéiía no es tal en realidad
ESP is
dejA fabrie^ ién  yi^madeya sana y muy seca, 
 a tSdas párW.-~Dírf|^nse ^ B. ,^ s é  íAv , BliAb;a.-
9*
fkftnlcaA.
QUMMxéoita 'rliMHifed m i M  
m  m  ^  Coade.
Se sirve á domieilio k preeios arreglados
Todi¡(fm
poraae | a& ,p8«!*8
ietter :U
:^oMnido
’J;.l~-!T-Tr“.T..,U~T. •r’”  ̂ "T. r y . t r i - ......y,,i&AiiAS«L-a*/».IU4fcwait. v ,  «leA l......  . . .
S
L €il e l  m d 8 t. ^ QijníŜ lé 0 . a fto s  d e  é x̂ i to . txédd
u'wrAtijirr.vd'juUi '' ki .lili iô ri.TiiU)U...-'.iiJ'',y:,i.fTi ü.:jígi .¡hi.h;iijjW@<li
ttioln».' Sei'Vai ‘
B m L 0 Í ]
■
yw«j í̂TOé;.c0fiíptiíeát6 dé las diVersábMantííS' inedíemaleB qne-nog faoili* 
éUíâ  radicalmante loi^^^éciibifehtbfe dél “
^gto,^MLám^fí,Y r l4 Í o t ié i it  d 'o lo v e a  d l^ t o n ílÉ r e ,  m a l « a  d ig e ffv ttO n eS y
iríi'íttSí up grán púriflcaddr ®la:satí^réV'b<5í^ constante
icas -y\ se evitan lo^taqueS apopIétítíóá‘(fé!ridüras).
iY étenl^éii tó&  las Fkmaciaa, W ^ g8ía8,,:g .Rjoc^QÚatetías
-----------------------------  ■ ........ .... '  ' B S t A I .
;:!pp flpnjpa í|ej;álicp 
y buena garantía Perso- 
nái se oíreoq un cóbra­
la’* dof para Gd'sas^é banca,, 
com ercio, ■ ¿m présas'  ó 
^  pai^ioularos. .
En la AdministpacidU: 
4é> oste pqr|4di;cpi.. inforr 




C5liai»e ^  ‘llílii# A R O Ü S ^ t e i ,
r n r m - i.mWAé4lftfc-4ii________ T-v............................
...... ................
éH a tl#  V d l> I *
teinoias drHi'a
P u r a m e n t e ,  V e g e í ^ ^ s ^  
S l e m p i ^ '  n f í t a c e ^ E  
C m k n  e l  E s k F m t m H M f  Q í M c o .
4 ra i«  0J9í'^SÍ;|t 
. Jimé„_iruéneí5,c|é 
25 áfeqS, con lócüeNie cuarenta 
.dfasr'Para informes, ^lleritó '
* i i a t ó 2 .  ^
tc-iiáa»iii>T' I'Eiiiaiír 'iî idi.iii¿iii..MirW¿«̂ ^̂
^ n eirat': A O ild ^ .-
t a p i a  io|lesa di I t i í H  í  Prima fija
Í | iíi4 ¿ íb4 | í ©n P o F tl i  (Escoqli^X  *¡̂ 118%'
E s t a b l e c i d a  l e g a l m e í » t é  e n  E s p a ñ a ,  c o n  
^ , ' . a r r j e g b i  á  l^ ,!^  d i s p ó s i c t o ' n e s  d e l  C ó d i g o
:-. E-, V'..‘ ^é '7  7 7
SEGUROS CONTRA INGSNBIOS Y EXPLOSIVAS 
Agente pata Málaga y auJ'í'Cvíücia, Vilida^ dé É; Ai Siméneá, 
PEDRO DBTOLteOO* 9. ' '  ’
R U I#  Y  l E l i K t
,."ST T'̂  1 '■■’•■••.,:
Bop ausentánjetab. dueño'se
a uñ/é'i^íiblecimiento en 
'■“nerosi 51. .. ^;
íiiÉ iM tenM BiK  iá tiié  ¡Hsmtfii
F a b r ld A n to s  á e s iD a d O V e »  d e  A g -u a rd r& ñ ícs  A n l?a«
7 d j> ^ ','ó i& é b r a , C o g n a c ,  E o n  f  to ó j^  c la .s0  d o  ñ cd ijf» .
w  m|ta^ pábHce
tSuecoes de'V aioa
de 920 gramos pn
M s;-íf«ldc^^dP - P a r t a n ,  1% s
actit«JI. IS' d^Pjiqn.y^ Mtfípim 4 ("^ m 9 g ;o . 
inteétino& y. arfqjá
n «listeífialá l:|^^y.dé^t^;93,,spcre9ipn^,vlípj^^^^ I 
RHr|ficá,y.íoi;t?(lp9P. ̂ râel Eitreolmiento, Vahídos, Somnolencia.JLenzóâf de $stomaso, lodlgestion, Dispepsia, naFUd . qü4dmiQ|if»>dtjla jmfuiipzq dé-la,iS4»g!Íf




UACtfUéatfgora en̂ trî .,»
. conñiíbso l;5p. i4*. f 
 ̂ 1 id, temerá, 3 id.




'■Arluh >»ieÍí^^líÍ8;’-'’''' .'■" 
Para- la coafecc^én; de trajes
con elegancia y eoonomíai' cáv 
U8 c l^ ^ ü  ende, núpi. A
W  ' • Se venden 'p iR ías4^
40 ; Pitaerae vn C|)i|a.
Fandatla' 1847;
E in ^ la s to & P o rO so & d e
s e c l ic i  1
u n a  a ó l a  fá ñ ó tlilA
f ';'‘BdF:61 ru^er. sitio, cdsa'caltó ' 
dft'la 9&rmidad número 26, S(y
u n iw i^a iti^B . |oia.iri
A <t<e.
Né iháá VSLk& selameate coa el uiié dil
l a  uétto^títi^A-iSiádsy^
9«e. desp'uy 
' pitos' por 
. (Barba,
Mble aBsOhiO&liiité iiJotiS&liMjlRábtícsetéV#} M«lSÍNbat (qoi- ■](, Rpe Troncbet, Pans, Precio del frasco par»0m4^a<^a, 
.{pese!las.8;irBza el cuerpo, pesetaŝ y; frasco srandc paráVamS^P peitir  ̂tas lo' Se via. potfbtííreo discretô  del 'dbpd̂ W SU Bĵ rcsUAsniimadh ?Ali.Vicóíte' f  erfer X 9,*,,Í54secsj, t,,conttanae9,Mtjd̂ ^̂
(.■máso'ss’ eititimos p'or correo.^De vent(i en todas las oTosaé 





Al 'AÁt MUMÉBtl LalMSMliHéÉ u
Verda4epo'’bar1^
D E  C A R N E S , ■ 
d e  V a e á  y  T e im ^ v a ^
Callé O isneros,' 5 0 - ’ 
(a l lado d e  la  Som brerería) 
Vaca sin  bneso . . ptas,' 2̂ 7̂  
Idem  con h u e s o . , » Ji5Q
T ernera sin  hueso i ».
Idem cqn hnesp . . » »2,50.
Carne de borrego . » 1,25
Se garantiza el peso exacto.^ 
' C^lleOrs¿ero^,50 
(al lado de lA Sombrerería) ■'
!W
Barato 4é 0arri4
S  i ' S i  _
Oís
f'mim
P A N  SEfiAJA « i PRE
W  é l p ^ p t e  J u ^
-rrvjr.-, , ^ f Í í 4 í 9 f  ‘S
W ttw  M . l >o m in g u e ¡
l8sy&  i í  T í ^ U a ^  ^  í8 S sfeial»  §Fí
nevería  de C )OTQ
idi'as^  emne- 
•'s carrada.■ dr&r Á ííes^i
' ‘Hktéidaíés 'YéVtteltW á dos
comqdidades.. 
informará»' óbn-’
dos alíá'af^ei^íy un pa^o en el
caniinó de Apteqúerathúm. 6, 
(alíaí6ría)j'; <
Para #ú ’aju t̂,© en' Já  Admi- 
náatracióñ 4p  éste bériqdicol
i'l '
p a r u  I n d lta s tp ia
Desde 1. o aé* «folío’se' arrieu- 
da lá qasa.>ni^. ’28 calle de Ja 
bonepiS (Barnto íde la^TIrim
rf .C4H T T
L O P E Z  Y  Q R IFPO
® tr o ± a o ± b M  x»áa .A.. id ;o -3 sr 'Í? A £ S < 3 -Ó lt  - .
BÉfiiue# de klirios; 6.-«r.̂ lllAiAQA--TaU»r«ísi Gdartiits, 4
Fábrica, de Pianos y Almacéo de Música é Instnim'énibs.'—Música 
lttl&la>‘ y Extranjera.—̂ Ediciones Btenómlcas PetérS'V LitúYf.^Graa
)djecdán de^obns camctalrkltidaaiuuA guitarra 4d  catiBcnte eoogotlatí
), JE!4íí PAlt.íSA.
0 |j n  ^  . Armmiams de k» más acredtedoa^coiia*
Ic^réS émjloIéa y «xtranjeros.—Ventas ai contado y á plazos.-rrlnstnh
jñ&d̂ lcbs de. tedas clases.r-AcceseriO! y ci^táa* nara 
.--eoÉposttuííé' y K|Ar«EjeécL' ""
oáfSi n x h v iNo m sd ig íNa i.
á é l D dttbr M éR U tE S
Wp íÉ
.e%ŝ aj,̂ '..,-Se{iemitoa'port:oireo;4 tocias part«s; e{}(»itoKentir‘,il, Ca|,ret ,̂ 9̂, ^adrid. farmacia d̂  A*
H b véd á^ 'és'^ ^  f  é r á i ’m eW ^  ’
A l l E J A N D R O  R O M E R O
4 ,  M a r q u é s  ¿ é . í á r i Q S í  4 . -~ 3 ! í ,4 .^ A Í » 4
í - Constante'variedad en artículos de .fantasía propios para regalqs* 
r^urtidosííCómpletos de Pcrfuméríá de las más' ácreditadaA-,m^f^Ss 
B^ípnes, Corbatas, Petacas, Carterj^j Tarjeteros, ̂ c o s  ^  piél  ̂pard 
i^no y yi^e„ etc., etc. '■' " - ■ -
la v(
dad),. Se le., nondrá sgua de To- 
rremolinpsrPara informes Tri- 
’ nid’ad'26.
frente Ala hu a
Sé éxbeh4e á to s  
guiénfes: ' ‘  ̂ ' tksBA ktL^
Térnel^a . . . Dts. 3 ,^ ’ 18,25
P i l e t é .............. i * &,— «,95 \ ' J z
Vaoa; e »  limpia. » 2,50 2j75̂  
Vaca con hueso. » 1,75 
BE 8X]̂ V̂  A  DOUICILm
¡TTS
S g a l q u l l q i
C s p n e o e r i a y T o e t n e r i a
DÉ' JüAIfíTlORTES 
fFuertá'D ueña ventura, ' ‘
iji -r, esquina á D os Aceras
, Carne do vaca en  lim pio de  
p s le t i l l^ ) pescuezo y  falda á 8 
realesí-^ ld . id. id. cañá, travie- 
ism orgo y  lom o á 10 reales, 
o’m ibó ó filete á 14Yeales. - 
D ihonésA  8 r©fdes.««Toein o sa­
la d o  S17 reales. Id.^añéjo á 10 
realeé. C ostilla añeja de ÑeVr 
Y ork á  lO rea les.^ H u esos añe­
jos A 6 Tealés;*
Servjíeio esmerado á domicilio.
la Casa, obcheíd, - á ^ h  y  4rbtíJ 
lado abundantes^ D a^
h R i b i t a o l o n e s
. W?n, p 4  ‘
ísnajud^ 
te, Puerta^ Nneva^BO, José de 
íM m ez (uoaaesáifeíes). -
Cí Q sin ásisteb‘(̂ ía, ó piso in­
dependiente, ca^a de fami­
lia psi-ticular..... ----
Pedro Mplina, 4. ,*,*'1 •:’. ♦ i í. .í
psm u  énta en Málaga y SU ptdvlncia de la ac r^ :^ l 
lMtk-M«ÍXtó  ̂ ' .• • • ■ : ■ ' • • ' " ’■
fe' " • ■-' ■ 4, Marqués áe Larioñ, 4 ^
AfaSLÍk Ú e  ttífim. 
JavenH éSl aflos, con leche ; 
de dos meseSj María Liñán; car 
lie Viriato, 34 (camino,, Casa- 
bermeja). V
'i '-MÍfn<viíi.siá¡
Veinte m inutos á lo  más habían transcfiiíiáq' ^  'vA ^Msga-- 
rrador lam ento, s e g f i i d d ? Í 8 6 ii^ w s f íe ^ fó  ue
Ih'tíOfcher.' , .; -i,i.....;-
inátanitánettmeiíte; í ’̂ ip e  y  é u ’mÉÉftre^se!|éyáá]tA  ̂ p)
oido-Cdn.;avidé4.-- ' ' ' ' ' y
©iÍj^í§s4eAito Mérvaftó &llehCío;Ísa f ln é j#  Aig :^ÍA!Í9P -fÍJf <de
nuevo, niáé ikmentables, más siniestra# |tO¡!i;̂ .
M ftt i f e td e  'cáatffim JeBtíSlí^ p d lj^  y  jsu ^ 4 iS > / -
- -—¿No oye la señora baronesa e808ígeml4os|.-yi^Ug!PÓi
■ t . i i i T  -? . .  - 
' L'os magistrados prestaron mayor atención. ’ " '
Oyeron abrirse una puerta en el piso superior. - '
Mad. ídéfCísíeiines -aCababaldé’̂ entraür en lá'hldólTá dé^eho^éya; 
Esta abrió los ojos y miró á la  baronesa, que se Inclinó hácia el 
lecho y preguntó: > ¡ 'MírG rsL í ?i '*5'! .'  ̂ >
:— ;|No dormís hija mSa? ' > *
«['íioveo Cíáií vó'z' en estremo débil, '
:¡é.
Sí, lo s >«11108 , pero lío  jgahéihPs dfe^én.í 
¡Sálen del pabellón, del cuarto
4DÍOS |^ftíiTr»d^0.j
piesentando la  c o m i^ ^ O  1
máamOél' - -̂  -i . 1 •
g |E Í  criado tomó una luz y  precedió á la  baroheéa y  
y  í i L l ^ í ! ^  ontalgunqs J3e®tm4gsiá4a!ppfSE!^ ' /
i  Sofdits A}1q  ̂ é ' ■' 1
f  ?EeUpPflJíiié;ílAi>M #i.^é»íaN5ipiim ^ / u  /
o(^ROveva, 7atS^céda detbojrrMos^opypji4pp|8^ 
lecho;^ • ' ' ■.yyui:
agoníál .:'; .:••■.-/. F ' -■ ■ 'i-}»;.-. O'ívi} ; .
/yfiée ds|.ócftéi?!álp ié^ l¿  teqh^,-^?4iái?40 SUVi^eíSlísana-'
^ S ,.;< É n M ? íp a « a 4 0 I# ^  ., ; -V'7
Da iñtensidad de la s convméiOnés iba dism inuyendo.
PeUpe fijab#,«Ua¿n|ií$4a¿^^(®§l^,UfifBP
¿u^i^hclBía,Bmfidíiw 
U n sudor Irlo mojaba
—■¿Sufrid?'' 
íp-mucbo ■;Solo sientol  una .especié db ebtórpecii^ieiííó.
—Mañana tal vez no súfrireis... os lo prometo. • ^
Despüés ^éha^'érpróktíhcíado C^tápalábra infame, lá' baronesa
tomandO'ttnA''ltfá;* ’ábrió jd'paWta' d^ fa  8§Ca(¥ih '(|ír^^¿ÍÍüCiS Hl^iso  
bajo, áa voM ó' Acerjtót, bajó leát’aíúíeft'lé j*̂ ‘entVó én'eím loflipito*
Entonces apareció en plena luz á los. ojosrdé ICs 




0' . ' ' MyyWy-''
W y : ^ L V Í
f y-: eís M■ i/’- •
: ■ i77 '■ :■• ■, :•■ ..VA
ia‘^ m a lo t ía  Cñ
SUS sien es.
su sD e pronto Genoveva, levantándo^yá^g|^ja^^yoly|ó ,h | 
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, Se quedó inm óvil.
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Felipe entró. V  
El procurador ké'la  
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